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Youtuber é condenado por 
ensinar acesso gratuito à TV 
por assinatura

“Um dos 
processos mais 
estranhos que vi 
na minha já longa 
carreira”, afirma 
desembargador ao 
absolver réus

A 11ª câmara Crimi-
nal Extraordinária do TJ/
SP absolveu três réus que 
haviam sido condenados 
dezessete vezes, em conti-
nuidade delitiva, por furto 
(arts. 155, § 4°, III e IV) e 
adulteração de sinal identi-
ficador de veículo automo-
tor (311, caput).

“Este - digo-o com todo 
o respeito - é um dos pro-
cessos mais estranhos que 
vi na minha já longa carrei-
ra”. Com esta observação 
o relator, desembargador 
Francisco Bruno, iniciou 
seu voto, narrando o que 
aconteceu. De acordo com 
o desembargador, um ho-
mem foi preso em flagrante 
por furto e, ouvido no dia 
21 de setembro de 2006, 
“por alguma razão que não 
se conhece, resolveu dela-
tar seu irmão”, apelante, di-
zendo que ele fazia parte de 
uma quadrilha de furto de 
motos por encomenda, de 
que participava também o 
segundo apelante. Tempos 
depois, o terceiro apelante 
foi preso em flagrante, tam-
bém por furto de moto, este 
crime objeto de outro pro-
cesso, e, segundo o magis-
trado, “espontaneamente e 
também por razão que não 
se conhece, resolveu con-
fessar com uma capacida-
de de memória espantosa 
nada menos que dezessete 
furtos de motos, que teriam 
sido praticados por ele e 
pelos demais apelantes.

Com um dos apelantes, 
foram apreendidos moto-
res de motos, desmonta-
dos, e outras peças, com 
numeração raspada. Foram 
examinados, mas nada de 
concreto se apurou acerca 
da origem que, segundo o 
réu, seriam leilões. O magis-
trado votou pela absolvição 
dos três réus, com fulcro no 
art. 386, VII, do CPP e foi 
acompanhado pelos de-
mais desembargadores da 
11ª câmara Criminal Extra-
ordinária do TJ/SP. Migalhas

O juiz de Direito 
Fernando Henrique de 
Oliveira Biolcati, da 22ª 
vara Cível de SP, con-
denou o dono do ca-
nal Café Tecnológico, 
no YouTube, a indeni-
zar por danos morais e 
materiais a Associação 
Brasileira de Televisões 
por Assinatura por di-
vulgar vídeos que ensi-
nam usuários a terem 
acesso gratuito à TV por 
assinatura. Além disso, 
ele deverá remover o 
conteúdo que viola às 
marcas associadas.

A Associação, repre-
sentada pelo escritório 
Siqueira Castro Advoga-
dos, ajuizou a ação ale-
gando que o youtuber 
posta tutoriais de incenti-
vo ao uso de equipamen-
tos e aplicativos destina-
dos a permitir o acesso 
aos serviços e conteúdo 
dos seus, protegidos por 
direitos autorais, sem 
a devida autorização e 
pagamento do preço, e 
auferindo rendimentos 
com esta exploração.

O juiz considerou 
que os documentos dos 
autos demonstram que 
o réu ofertava produtos 
e ensinamentos des-
tinados a possibilitar o 
acesso aos serviços de 
transmissão audiovisual 
dos associados da autora 
sem o pagamento do res-
pectivo preço, “em pre-
sumido dano àqueles”.

Para o magistrado, 
apesar da originária 
legalidade do sistema 

IPTV (“Internet Protocol 
Television”), com aces-
so a conteúdos previa-
mente disponibilizados 
pelos respectivos fabri-
cantes dos aparelhos, o 
intuito claro do requeri-
do era guiar os frequen-
tadores de suas páginas 
na rede no sentido da 
obtenção de acesso aos 
conteúdos restritos dos 
associados da reque-
rente, auferindo vanta-
gens patrimoniais por 
isto, especialmente com 
a remuneração propor-
cional aos acessos de 
usuários, “não se tra-
tando de meros comen-
tários desinteressados, 
no exercício da liberda-
de de expressão.”

“Há clara afronta, na 
conduta do requerido, 
aos artigos 129 e 209, da 
lei 9.279/96, na medida 
em que comprovada a 
violação do direito de uso 
das marcas detidas pe-
los associados da reque-
rente, com prejuízo aos 
negócios destes, possi-
bilitando acesso aos seus 
serviços sem que haja o 
adimplemento da res-
pectiva contraprestação.”

A indenização por da-
nos morais foi fixada em 
R$ 25 mil. Já os danos ma-
teriais deverão ser pagos 
desde a data de postagem 
do primeiro conteúdo ilí-
cito nos termos dos autos 
até a data de cessação de-
finitiva desta, cujo valor 
será apurado em sede de 
liquidação de sentença.

Migalhas n

n Brenno Alves
@brennoalvesalmeida

alves.brenno@gmail.com

enário

Rápidas
n Depois de anos 
funcionando em imóvel 
alugado, a Secretaria 
Municipal de Cultura 
de Goiânia (Secult) 
ganha sede própria. 
O novo prédio, onde 
antes funcionava o 8° 
Juizado Especial Cível, 
no Parque Atheneu.

n Mais 50 municípios 
assinam convênios 
com o Goiás na Frente

n Crédito acumulado 
de ICMS pode ser 
usado na negociação 
fiscal

n Guarda Civil 
capacita servidores 
contra a violência 
doméstica e familiar

n Nota Fiscal Goiana: 
cadastro para sorteio 
de R$ 1 milhão só até 
domingo

n Estado libera 
mais de R$ 21 
milhões em emendas 
parlamentares para 
Saúde, Educação 
e convênios com 
prefeitos

n O vereador 
Domingos Paula 
(PV) apresentou 
requerimento 
sugerindo que o novo 
hospital municipal 
de Anápolis seja 
construído em uma 
área pública localizada 
no Parque Brasília. 

Reabertura
Devido a atrasos nas obras de reforma do Vapt Vupt 

do Araguaia Shopping, a reabertura da unidade, que 
estava prevista para esta quarta-feira, dia 13, foi adiada 
para o próximo dia 18. A informação é da Superin-
tendência do Vapt Vupt e Atendimento ao Público, da 
Secretaria de Gestão e Planejamento (Segplan).

Táxi 
Projeto de lei apresentado pelo presidente da Câmara 

Municipal de Goiânia, Andrey Azeredo (PMDB), altera a 
forma como devem estar identificados os motoristas de 
táxi em seus veículos. Atualmente, os taxistas devem dei-
xar uma placa de identificação removível feita em acrílico 
afixada no lado direito do painel do carro. Com a mudan-
ça, as informações devem estar impressas num papel 
adesivo colorido fosco colado na parte superior interna 
do para-brisa. Nele, deverão conter nome completo e foto 
do condutor, número do cadastramento junto à Secretaria 
Municipal de Trânsito, Transporte e Mobilidade (SMT)
número do telefone para denúncia de irregularidades.

Tentativa de Suborno
A Comissão Especial de Inquérito (CEI) que apura 

as irregularidades na Saúde em Goiânia ouviu, ontem 
o assessor de comunicação da secretaria municipal 
de Saúde, Carlos Roberto da Rocha, conhecido como 
Carlinhos do Esporte, apontado por Celina Lopes como 
o responsável pela oferta de cestas básicas, em troca de 
“elogios”. Carlinhos negou o pedido e afirmou que ofe-
receu os alimentos, porque ficou com “pena” de Celina. 
O assessor disse, ainda, que destacou que se tratava de 
uma oferta pessoal e não da secretaria. As cestas, no 
entanto, não foram entregues, por determinação da 
secretaria, após o depoimento de Celina à CEI.

Homenagem
A Câmara Municipal de Aparecida de Goiânia entre-

gou, , o título de Cidadão Aparecidense ao embaixador de 
Israel, Yossi Shelley. A honraria foi repassada no auditório 
da Associação Comercial e Industrial de Aparecida de 
Goiânia, (Aciag), na presença de várias autoridades. A pro-
positura foi do presidente da Câmara Vilmarzin (PMDB), 
e aprovada por unanimidade pelos parlamentares. O pro-
positor justificou que a parceria que Israel tem feito com 
Aparecida de Goiânia foi o motivo da entrega do título.

Isenção de IPVA
Tramita pela Assembleia Legislativa o projeto de 

lei n° 4851/17, de autoria do deputado Dr. Antonio 
(PR), que altera a Lei n° 11.651, de 26 de dezembro 
de 1991, que institui o Código Tributário do Estado 
de Goiás, para conceder isenção do Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos Automotores - IPVA -, às 
pessoas portadoras de xeroderma pigmentoso.
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Divulgação

Primeira blitz do IPTU 
gera lançamentos 
superiores a R$ 1,4 
milhão por acréscimo 
de construções

Marun diz que cresce o número de votos 
favoráveis à reforma da Previdência

CÂMARA DOS DEPUTADOS

A Secretaria Muni-
cipal de Finanças de 
Goiânia iniciou no últi-
mo dia 1º de dezembro 
uma grande operação 
fiscal a fim de verificar 
in loco a área construída 
dos imóveis da Capital. 
Como resultado dessa 
fiscalização foram lan-
çados, a título de acrés-
cimo do IPTU de área 
ampliada e não comuni-
cada à Sefin, mais de R$ 
1,4 milhão para os cofres 
públicos do município.

As ações fazem par-
te do programa “Fisco 
em Ação”, desencadeada 
para combater a sonega-
ção de impostos na Ca-
pital, e foram comanda-
das pela área de cadastro 
imobiliário da Sefin. Os 
fiscais visitaram as pro-
priedades com dois ou 
mais pavimentos e que 
já haviam sido objetos de 
levantamentos feitos por 
fotos aéreas, oportunida-
de em que foi constatado 
acréscimo de área, além 
de imóveis que deveriam 
estar sendo tributados 
como ITU e estavam ca-
dastrados como IPTU.

Conforme determi-
na o Código Tributário 
Municipal, Lei 5.040, de 
novembro de 1975, to-
dos os proprietários de 
imóveis devem, obriga-
toriamente, informar ao 
município quaisquer al-
terações que porventura 
sejam realizadas em seus 
imóveis e que possam al-
terar a base de cálculo do 

imposto predial e territo-
rial urbano (IPTU). Não 
o fazendo e constatada 
a ampliação, a lei deter-
mina que seja cobrado 
o imposto sobre a área 
ampliada e, no exercício 
seguinte, aplicada a mul-
ta pela não comunicação 
dessa ampliação.

Cerca de 363 imóveis 
que estão com divergên-
cias no cadastro imobi-
liário de Goiânia devem 
ser fiscalizados nesta 
etapa da operação. Al-
guns destes imóveis es-
tavam sendo tributados 
como IPTU quando, na 
realidade, deveriam es-
tar pagando ITU, já que 
não existem construções 
edificadas sobre eles. A 
diferença de alíquota 
chega a mais de 3% en-
tre o imposto territorial 
e o imposto predial. Para 
esses imóveis, a Secreta-
ria de Finanças vai emitir 
um novo boleto comple-
mentar do IPTU/ITU.

Os proprietários que 
queiram se antecipar à 
fiscalização e regularizar 
a situação junto ao mu-
nicípio devem procurar 
a loja do Atende Fácil 
da Prefeitura, ou umas 
das unidades do Vapt 
Vupt onde haja guichês 
da administração muni-
cipal, para que façam a 
atualização do cadastro 
imobiliário, informando 
todas as alterações que 
porventura tenham sido 
feitas nos imóveis.

Cloves Reges

OPERAÇÃO BAIXO AUGUSTA GOIÂNIA

Flávia Albuquerque/ABr - A 
Operação Baixo Augusta, 
deflagrada em São Paulo 
e mais cinco cidades pau-
listas, encontrou provas do 
envolvimento de um ad-
vogado, um empresário e 
um auditor da Receita Fe-
deral em um esquema de 
propina destinado a agi-
lizar a liberação de crédi-
tos tributários na Receita, 
favorecendo o grupo JBS. 
As investigações tiveram 
como base os depoimen-
tos dados ao Ministério 
Público Federal (MPF) por 
um executivo do grupo.

A ação resultou de tra-
balho conjunto da Polícia 
Federal (PF), do Ministério 
Público e da Receita.

O servidor público foi 
afastado judicialmente e 
oito pessoas físicas e jurí-
dicas tiveram os bens blo-
queados. Foram cumpri-
dos 14 mandados de busca 
e apreensão em residências 

e empresas de suspeitos 
de corrupção, envolvendo 
a Operação Lava Jato, nas 
cidades de São Paulo, Ca-
raguatatuba, Campos do 
Jordão, Cotia, Lins e Santa-
na do Parnaíba.

Segundo o delegado 
Thiago Borelli Thomaz, 
chefe da Delegacia de Re-
pressão a Crimes Fazen-
dários e responsável pela 
Operação Baixo Augusta, 
desde 2004, o advogado e 
o empresário intermedia-
vam o contato entre o audi-
tor e o grupo JBS. “Desco-
brimos a movimentação de 
R$ 160 milhões em propina 
e R$ 2 bilhões em créditos 
tributários liberados para 
o grupo JBS”.

O delegado especial 
de Administração Tribu-
tária da Receita Federal 
em São Paulo, Guilherme 
Bibiani, dlisse que a Cor-
regedoria do órgão apu-
rou que esse auditor fiscal 
fazia todas as análises de 
pedidos de ressarcimen-
tos vinculados ao grupo. 
“As investigações con-
juntas verificaram que o 
servidor tinha um patri-
mônio completamente 
incompatível com a ren-
da inerente ao cargo.”

Segundo Bibiani, 
a Receita Federal está 
avaliando se os ressar-
cimentos concedidos à 
JBS são realmente de-
vidos a cálculos de um 
grupo de trabalho cria-
do em Brasília exclusi-
vamente para submeter 
todos os procedimentos 
de ressarcimento e aná-
lise de direito creditório 
do grupo serão submeti-
dos a pente fino.

“O número de R$ 2 
bilhões é o total solicita-
do pela JBS nos últimos 
dois anos e meio. Não 
quer dizer que isso seja 
indevido. A partir de um 
percentual de glosas que 
a Receita Federal costu-
ma apurar em situações 
semelhantes, é possível 
fazer a inferência de que 
haja uma fraude no valor 
de centenas de milhões 
de reais ao menos”, res-
saltou o delegado.

De acordo com Bi-
biani, os valores rela-
cionados a PIS-Cofins 
(Programa de Integra-
ção Social-Contribuição 
para o Financiamento 
da Seguridade Social) 
podem ser devolvidos, 
mas normalmente não 

são analisados com 
tanta rapidez. “Então, 
a linha de investigação 
principal é a de que a 
agilidade na análise des-
ses créditos tenha sido 
completamente fora dos 
padrões normais com 
auferimento de vanta-
gem indevida pelo ser-
vidor”, afirmou.

As investigações apu-
raram ainda que empre-
sas de fachada e a emis-
são de notas fiscais falsas 
contribuíram para essas 
ações. O delegado federal 
Alberto Ferreira Neto ex-
plicou que, dos R$ 160 mi-
lhões, R$ 100 milhões fo-
ram pagos por intermédio 
de doleiros, R$ 40 milhões 
em espécie e R$ 20 mi-
lhões por meio das notas 
fiscais falsas. “Ou sejam, 
eles faziam a simulação 
da prestação de serviços 
só para que o dinheiro pu-
desse chegar às mãos das 
pessoas certas. Verifica-
mos que as empresas não 
existiam, nem os serviços 
eram prestados.”

As investigações in-
dicam que o auditor 
fiscal recebeu 8% dos 
valores creditados ao 
grupo JBS.

As investigações 
tiveram como base os 
depoimentos dados 
ao Ministério Público 
Federal (MPF) por um 
executivo do grupo

Esquema descoberto pela 
PF liberou R$ 2 bi em 
créditos tributários para JBS

O vice-líder do PMDB 
na Câmara, Carlos Ma-
run (PMDB-MS), disse 
que o número de votos 
favoráveis à reforma da 
Previdência, na Câmara 
dos Deputados, está cres-
cendo. Depois de receber 
oficialmente o convite do 
presidente Michel Temer 
para assumir o comando 
da Secretaria de Governo, 
Marun se diz otimista que 
a reforma será aprovada na 
próxima semana.

“É crescente o núme-
ro de votos conquistados 
aqui no Parlamento. Todo 
dia cresce, talvez ainda 
nem tanto quanto nós es-
tamos necessitando, mas é 
crescente. Por outro lado, é 
crescente também a cons-
cientização da sociedade 
brasileira em relação à ne-
cessidade da reforma. En-
tão, isso me faz ser muito 
otimista no sentido de que 
nós conseguiremos, sim, 
iniciada a discussão na 
próxima quinta-feira (14), 
nós conseguiremos votar 

com vitória essa reforma 
na próxima semana”, de-
clarou Marun esta manhã 
aos jornalistas.

O deputado ainda não 
tomou posse do novo car-
go, mas já viajou no do-
mingo (10) com o presi-
dente Michel Temer para a 
Argentina, para dar anda-
mento às articulações em 
torno da tentativa de votar 
a proposta de emenda à 
Constituição (PEC) que al-
tera a legislação previden-
ciária ainda este ano.

Marun calcula que cer-
ca de 40 a 50 deputados 

ainda estão indecisos so-
bre o apoio à reforma. Ele 
reafirmou que é necessário 
“uma onda” em favor da 
proposta e acredita que o 
clima de rejeição à refor-
ma pode mudar em uma 
semana. O deputado de-
clarou que a equipe con-
tinuará trabalhando para 
convencer os parlamenta-
res para que eles assumam 
o posicionamento favo-
rável à reforma, indepen-
dentemente das emendas 
e cargos em negociação.

“Eu chego para con-
tribuir. Os grandes líderes 
desse processo são os pre-
sidentes Michel Temer e 
Rodrigo Maia [presidente 
da Câmara dos Deputa-
dos]. Eles estão e continu-
am agindo pra que esse 
resultado seja alcançado. 
Nós vamos demonstrar 
com essa votação, que se 
vence a votação porque li-
berou uma emenda ou um 
cargo não é determinante. 
O que é determinante é o 
pensamento do parlamen-

tar em relação ao que vai 
votar”, disse.

A previsão é que a dis-
cussão seja aberta na ses-
são de quinta-feira (14), 
mesmo dia de sua posse 
como ministro, e a votação 
pode ocorrer na semana 
seguinte, nos dias 18 e 19. 
Para ser aprovada, a PEC 
precisa de pelo menos 308 
votos favoráveis entre os 
513 deputados. O resul-
tado majoritário de dois 
terços do plenário deve se 
repetir em dois turnos.

Marun adiantou que 
a base aliada espera um 
quórum alto de 480 parla-
mentares para os dias de 
votação. Ele reconheceu 
que será necessário vencer 
a obstrução da oposição e 
admitiu que se a reforma for 
rejeitada em plenário, será 
uma derrota para a equi-
pe governista. “Sem dúvida 
alguma, se não conseguir-
mos, eu vou sentir que per-
demos a batalha, mas não 
teremos perdido a guerra”, 
disse. Débora Brito/ABr

Arquivo/José Cruz/Agência Brasil

Realizada na região do Setor Marista, fiscalização in loco 
para averiguação de ampliação feita em imóveis encontrou 
várias divergências entre área construída e o que consta 
no cadastro imobiliário
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CAMPANHA

Iesney Santos - Cerca de 
setenta idosos comparti-
lham os dias, as alegrias, 
as tristezas, a solidão e as 
carências no Abrigo dos 
Idosos São Vicente de Pau-
lo, localizado na Vila Ame-
ricano do Brasil, em Goiâ-
nia. Desde 2014, o abrigo 
tem passado por dificul-
dades e os funcionários 
lutam pela manutenção 
com doações de itens.

Com o objetivo de 
amenizar e suprir as ne-
cessidades do abrigo, o 
Instituto de Pós-Gradua-
ção e Graduação (IPOG) 
tem realizado uma cam-
panha de arrecadação de 
alimentos para tornar o 
fim de ano desses idosos 
mais feliz e tranquilo. A 
ação começou de forma 
interna, a partir da preo-
cupação dos colaborado-
res da Instituição e tem 
se estendido às pessoas 
que se interessarem.

Segundo a coorde-
nadora de Captação de 
Recursos do abrigo, Iso-
leta Dilza Quintino, a 
casa precisa não apenas 

de alimentos diversos, 
mas também de material 
de higiene, fraldas geri-
átricas, medicamentos 
e quantias em dinhei-
ro, uma vez que o abri-
go acumula uma dívida 
de 23 mil reais devido à 
compra de remédios.

 
IMPORTÂNCIA

A ação, para Isoleta, 
é de extrema importân-
cia, pois não traz apenas 
suprimentos aos idosos, 
mas, consequentemente, 
muita alegria. “A ajuda 
das pessoas é muito im-
portante porque os ido-
sos precisam disso”, afir-
ma. E mais do que doar 

mantimentos, as pessoas 
também podem ir até o 
abrigo e doar um pou-
quinho de tempo, uma 
boa conversa, abraços e 
sorrisos. “Muitos não têm 
família e eles são muito 
carentes”, conclui.

DOAÇÕES
As doações podem 

ser feitas nos prédios do 
IPOG, nas avenidas T-1 e 
T-55. Os itens serão entre-
gues em dois momentos: 
no dia 18 de dezembro e 
no fim do mês de janeiro. 
Podem ser feitas doações 
em dinheiro, alimentos, 
roupas, produtos de hi-
giene, fraldas e sapatos.

A casa, localizada 
em Goiânia, 
também precisa de 
medicamentos, fraldas 
geriátricas e doações 
em dinheiro

Instituto organiza doações para o 
Abrigo dos Idosos São Vicente de Paulo

Guarda Civil capacita servidores 
contra a violência doméstica e familiar

Hospital participa de debate 
sobre Gestão Pública

SEGURANÇA

HDT

O fundador e Superin-
tendente Técnico-Cientí-
fico do Instituto Sócrates 
Guanaes (ISG), Dr.André 
Guanaes, participou do 
1º Simpósio Nacional de 
Gestão Pública e Privada, 
no auditório da Área IV, 
da Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás (PUC-
-GO), que aconteceu na 
última quinta-feira (7 de 
dezembro). O evento foi 
promovido pelo Instituto 
RG de Gestão, em parceria 
com a Secretaria Estadual 
de Saúde (SES-GO) e PU-
C-GO. Dr.André Guana-
es é médico intensivista 
e doutor em ciências da 
saúde pela Universidade 
de São Paulo. O ISG é a Or-
ganização Social de Saúde  
(OSS) responsável pela 
gestão do Hospital Esta-
dual de Doenças Tropicais 
dr. Anuar Auad (HDT) e do 
Centro Estadual de Aten-
ção Prolongada e Casa de 
Apoio Condomínio Soli-
dariedade (CEAP-SOL), 
em Goiânia. 

O simpósio discutiu a 
relação público/privada 
no mundo contemporâ-
neo, levando para o debate 
temas como Organizações 
Sociais (OS), avanços e de-
safios para uma gestão de 
alta performance da saú-
de e educação, além dos 
avanços, desafios e impac-
tos obtidos pelas unidades 
de saúde e educação esta-
dual com a gestão compar-
tilhada por meio de OSS. O 
evento foi destinado a ges-
tores e outros profissionais 
destas áreas.

Na abertura do Sim-
pósio foi realizada uma 
homenagem ao ex-prefei-
to de Goiânia e professor, 
Nion Albernaz, falecido 
em setembro de 2017. Na 
ocasião, Thiago Albernaz, 
neto do ex-prefeito e pre-
sidente do PSDB, recebeu 
o certificado pela exce-
lência na gestão e presta-
ção de serviços de seu avô 
nas unidades de saúde do 
estado de Goiás. André 
Guanaes, que se emocio-
nou com a homenagem 
ao ex-prefeito, parabeni-
zou os organizadores do 
simpósio pela iniciativa e 
demonstrou a satisfação 
em participar do evento. 
“É um prazer estar aqui 
em Goiânia, onde o ISG 
atua há cinco anos em 
parceria com a Secretaria 
da Saúde. É muito bom 

falar sobre gestão com 
exemplos de ricas experi-
ências para o setor. Mais 
do que nunca, a saúde 
precisa de eficiência e 
transparência”, afirmou.

Guanaes presidiu a 
primeira mesa do ciclo, 
cujo tema foi “Gestão pú-
blica hoje”. “Precisamos 
de eficácia e qualidade 
ao melhor custo”, ressal-
tou. Para a primeira fala 
da manhã, Guanaes con-
vidou o superintendente 
executivo da SES, Deus-
dedith Vaz, que na ocasião 
representava o Secretário 
de Saúde de Goiás, Leo-
nardo Vilela. O convida-
do fez uma retrospectiva 
dos últimos cinco anos 
da saúde em Goiás com 
a parceria das OSS e lem-
brou aos presentes sobre 
os títulos de acreditações 
recebidos pelos hospitais 
de Goiás nesse período. 

Irani Ribeiro, a Supe-
rintendente geral da San-
ta Casa de Misericórdia 
de Goiânia falou, em se-
guida,  sobre os desafios 
enfrentados pela unidade 
de saúde filantrópica na 
palestra com o tema “Par-
cerias no setor de saúde 
para sobreviver à crise 
– possibilidades com as 
Santas Casas de Miseri-
córdia”. Renilson Rehem 
de Souza, presidente do 
Instituto Brasileiro das Or-
ganizações Sociais de Saú-
de (Ibross), abordou “O 
modelo da parceria com 
o terceiro setor – mitos e 
realidade”, enquanto Re-
ginaldo Freitas Júnior, di-
retor de Ensino e Pesquisa 
do Instituto Santos Du-
mont, explicitou o “Case 
Competência na Educa-
ção Pública em parceria 
com Organização Social”.

OSS - Por meio de 
projetos de gestão, o ISG 
promove há 17 anos saú-
de com espírito público 
e eficiência do privado.  
Organização Social de 
Saúde conceituada por 
sua reputação e transpa-
rência, é associada e uma 
das fundadoras do Ibross. 
A OSS atua também nas 
áreas de ensino, pesquisa, 
consultoria e gestão. Re-
centemente venceu a lici-
tação da primeira parceria 
público privada do Estado 
de São Paulo para a gestão 
do Hospital Regional de 
São José dos Campos.

Marilane Correntino

Durante toda a sema-
na, quarenta guardas civis 
participam de curso de ca-
pacitação para trabalhar 
no programa Mulher+Se-
gura, que combate a vio-
lência doméstica e fami-
liar estabelecidas na Lei 
Maria da Penha.

A coordenação do pro-
grama explicar que a pri-
meira etapa será a aplicação 
do curso de qualificação 
aos servidores selecionados 
para o trabalho em campo, 
ou seja, serão trinta mulhe-
res e dez homens que têm o 
perfil para auxiliar famílias.

O objetivo do programa 
é instrumentalizar a Guarda 
Civil Metropolitana acer-
ca do campo de atuação, 
capacitar os agentes para 
o correto e eficaz atendi-

mento às mulheres em si-
tuação de violência, desta-
cando-se um atendimento 
humanizado e qualificado 
e integrar a corporação no 
rol de órgãos que tratam do 
combate a violência.

De acordo com o co-
ordenador do programa, 
GCM Flávio Costa, serão 
várias etapas até a efetiva-
ção das equipes atenderem 
aos chamados via o 153. “A 

princípio foram feitas sele-
ções para adequar o servi-
dor ao perfil do programa, 
agora começarão o curso de 
uma semana onde recebe-
rão treinamentos teóricos e 
aulas práticas, para a partir 
daí ir a campo juntamente 
com os órgãos parceiros”.

Todo o trabalho é 
pautado em cima da Lei 
13.340/2006 (Lei Maria da 
Penha), além do apoio dos 

órgãos parceiros que traba-
lharão em conjunto com a 
GCM, tais como Tribunal 
de Justiça, Ministério Pú-
blico, Delegacia da Mulher, 
Secretarias Municipais de 
Políticas Públicas para as 
Mulheres, dos Direitos Hu-
manos e Cidadania, da Saú-
de, dentre outros.

“É uma boa oportuni-
dade participar desta pri-
meira turma em formação 
no combate à violência 
doméstica e familiar, pois 
como trabalho no horá-
rio noturno sempre temos 
ocorrências deste nível e 
ter alguém na equipe bem 
preparada é sempre bem-
-vinda nestas horas”, desta-
ca a aluna-guarda Edevânia 
Ferreira da Silva.

Luiz Galvão

Fotos: Divulgação
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Para as doações em dinheiro, basta fazer o depósito via conta bancária (qualquer quantia)

Cecílio Alves
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Consumidor pode resgatar créditos 
na compra de medicamentos

NOTA SAÚDE LEGAL

Marcelo Camargo/ABr

Agricultura do DF recebe 
incentivos com maquinário 
e regularização fundiária

MELHORIAS

Exposição internacional 
reúne em Brasília catadores 
de materiais reciclados

RECONHECIMENTO

Começou ontem (11), 
em Brasília, e vai até 
a próxima quarta-feira 
(13), no Centro de Con-
venções Ulysses Gui-
marães, a 8ª edição da 
Expocatadores, evento 
itinerante que reúne ca-
tadores de materiais reci-
cláveis de 26 estados bra-
sileiros e de mais de 14 
países da América Latina, 
Ásia, África e Europa.

A edição deste ano 
da exposição tem como 
tema “Reciclagem Po-
pular: o papel dos ca-
tadores na defesa do 
planeta” e espera um 
público de cerca de 1500 
pessoas. O encontro é 
um dos principais even-
tos organizados na te-
mática de resíduos sóli-
dos urbanos e educação 
ambiental do Brasil.

A Expocatadores 
ocorre anualmente e 
tem como objetivo pro-
mover a mobilização dos 
catadores de materiais 
recicláveis, divulgar no-
vas tecnologias no seg-
mento, promover inte-
gração na implantação 
Política Nacional de Re-
síduos Sólidos (PNRS), 
além de divulgar expe-
riências que cooperam 
com a coleta seletiva, 
logística reversa e outras 
questões que envolve a 
cadeia de reciclagem.

“O encontro preten-
de reafirmar a impor-
tância do catador de re-
síduos sólidos urbanos 
como profissional pro-
tagonista na cadeia de 
reciclagem e promover 
a imagem das organiza-
ções de catadores como 
unidades coletivas de 
negócios e portadoras 
de capacidade técnica 
para atuar nas diferen-
tes etapas do processo 
da reciclagem”, afirmou 
o representante da As-
sociação Nacional dos 

Catadores e Catadoras 
de Materiais Recicláveis 
(Ancat), Roberto Rocha.

A Expocatadores é 
organizada pelo Ancat 
e parceiros e defende 
lutas por políticas pú-
blicas de inclusão social 
e produtiva na categoria 
de catadores de mate-
rial reciclado. A progra-
mação do pode ser con-
ferida no site.

DADOS
Os brasileiros jo-

gam fora diariamente 
76 milhões de toneladas 
de lixo, das quais 30% 
poderiam ser reapro-
veitados, e, no entanto, 
apenas 3% vão para a 
reciclagem. O trabalho 
do catador e das coope-
rativas é fundamental 
para PNRS. “Pela mão 
do catador, passam cer-
ca de 90% do material, 
que chega a indústria 
para reciclagem,” disse 
o membro da coorde-
nação do Movimento 
Nacional dos Catadores 
de Materiais Recicláveis 
(MNCR), Carlos Alen-
castro Cavalcante.

Segundo o Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA), o Brasil 
deixa de ganhar cerca de 
R$ 8 bilhões anualmen-
te por não reciclar os re-
síduos que são gerados 
pela população e as em-
presas. “Tem um grande 
potencial a ser explorado. 
Nós [catadores] somos 
um dos principais elos 
para esse processo ocor-
rerr”, disse Cavalcante.

PNRS
De acordo com o 

Decreto 7.404, que 
regulamentou a Lei 
12.305/2010, e que ins-
titui a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos, foi 
estabelecido princípios, 
objetivos, instrumentos e 

diretrizes para a gestão e 
gerenciamento dos resí-
duos sólidos, as respon-
sabilidades dos gerado-
res, do poder público, e 
dos consumidores, bem 
como os instrumentos 
econômicos aplicáveis.

Além dessas ques-
tões, a lei estabelece 
uma diferenciação en-
tre resíduo e rejeito, em 
claro estímulo ao rea-
proveitamento e reci-
clagem dos materiais, 
admitindo a disposição 
final apenas dos rejei-
tos. Inclui, entre os ins-
trumentos da política, 
as coletas seletivas, os 
sistemas de logística 
reversa, e o incentivo à 
criação e ao desenvolvi-
mento de cooperativas 
e outras formas de asso-
ciação dos catadores de 
materiais recicláveis.

A lei faz valer con-
ceitos voltados para 
a reciclagem e susten-
tabilidades, tais como: 
princípios da prevenção 
e precaução, do polui-
dor-pagador, da eco-e-
ficiência, da responsa-
bilidade compartilhada 
pelo ciclo de vida do pro-
duto, do reconhecimen-
to do resíduo como bem 
econômico e de valor 
social, do direito à infor-
mação e ao controle so-
cial, dentre outros, mas 
para Cavalcante, ainda 
há muito a se fazer.

“O modelo brasileiro 
de trabalho dos catadores 
é uma referência e está 
sendo levado para outros 
países. No entanto, sob 
o ponto de vista da im-
plementação da política 
nacional, ainda estamos 
muito a quem da efeti-
vação dessa política” De 
acordo com o movimen-
to, no mundo hoje exis-
tem cerca de 15 milhões 
de catadores e catadoras.

Wendel Sousa/ABr

Maryna Lacerda/Ag. Brasília 
- A Secretaria da Agricultu-
ra, Abastecimento e Desen-
volvimento Rural recebeu 
maquinário novo e distri-
buiu concessões de direito 
de uso para produtores de 
12 regiões administrativas.

A entrega ocorreu na 
sede da pasta, na cerimô-
nia pelos 53 anos do ór-
gão, e teve a participação 
do governador de Brasília, 
Rodrigo Rollemberg.

A patrulha mecanizada 
vai auxiliar na recupera-
ção de estradas agrícolas, 
como parte do plano de 
enfrentamento da crise hí-
drica na área rural. Ela foi 
adquirida com recursos 
do Fundo de Desenvolvi-
mento Rural do DF e por 
emendas parlamentares 
federais e distritais.

Orçado em R$ 3 milhões, 
o maquinário é formado por:
n 2 motoniveladoras
n 1 pá mecânica
n 1 retroescavadeira
n 3 caminhões-caçamba
n 2 tratores agrícolas

Com isso, será possí-
vel fazer terraplanagem e 
construir ondulações nas 
vias rurais (chamadas de 

peitos de pombo), barra-
ginhas e demais estruturas 
para favorecer a infiltração 
da água da chuva.

“[As máquinas] vão fazer 
as nossas barraginhas, im-
portantes para a contenção 
de água e alimentação dos 
lençóis freáticos. Estamos 
atuando para beneficiar 
toda a agricultura do DF”, 
disse o governador.

Na cerimônia, também 
foram entregues 50 conces-
sões de direito de uso a pro-
dutores rurais do DF e 24 
certificados de agricultores 
familiares do Assentamento 
Patrícia e Aparecida, na área 
rural do Paranoá.

As 24 famílias estão 
inscritas no Programa de 
Assentamento dos Traba-
lhadores Rurais (Prat-DF). 
“Fazer regularização fun-
diária é fazer justiça, é dar 
segurança aos produtores. 
Além disso, é a mais pode-
rosa arma para combater a 
grilagem de terras e organi-
zar a área rural do DF”, de-
fendeu o secretário da Agri-
cultura, Argileu Martins.

Uma das beneficiadas 
pelo certificado foi Elenice 
Moreira Ramos, de 53 anos, 
agricultora familiar no assen-
tamento Patrícia e Aparecida 
há cinco anos. Para ela, a ga-
rantia jurídica de que pode 
investir na terra é um resgate 
da herança da mãe.

“Minha mãe, quando 
viva, perdeu o direito à ter-
ra que ocupava em Minas 

Gerais. Era uma terra que foi 
de meu avô e, com a morte 
dele, foi dividida”, lembra.

Agora, fixada no Distri-
to Federal, Elenice garantiu 
o espaço para cultivar com 
tranquilidade hortaliças e le-
gumes. “Vou ampliar a área 
de produção e vender para 
o DF e para o Brasil”, planeja.

Na ocasião, também foi 
assinado decreto que reti-
ra, no âmbito do DF, a co-
brança do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Prestação de Serviços 
(ICMS) na interação entre 
associado e cooperativa da 
qual faz parte, o chamado 
ato cooperativo.

Com isso, o tributo é 
cobrado assim que houver 
destinação definida para a 
mercadoria vendida pela 
cooperativa. O decreto será 
regulamentado em breve.

Foi celebrado contrato 
de prestação de serviço para 
concluir a cabine de medi-
ção e as subestações elétri-
cas da Centrais de Abaste-
cimento do Distrito Federal 
(Ceasa-DF). O acordo é com 
a empresa Elmo Eletromon-
tagens Ltda, responsável 
pela execução da obra.

Também foi oficializa-
do o acordo de cooperação 
técnica entre o Instituto Fe-
deral de Brasília e a Empre-
sa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (Emater-
-DF) para execução de pro-
gramas em ensino e pesqui-
sa das duas instituições.

Equipamentos e 
documentos foram 
entregues, por ocasião 
do 53º aniversário da 
Secretaria da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural

Os consumidores bra-
silienses poderão resgatar 
créditos de compras de 
medicamentos. A nova 
modalidade do programa 
Nota Legal foi lançada, 
nesta segunda-feira (11), 
pelo governador de Brasí-
lia, Rodrigo Rollemberg. A 
medida passa a valer em 1º 
de janeiro de 2018.

No chamado Nota Saúde 
Legal, haverá uma metodo-
logia específica para o cál-
culo do valor a ser devolvido. 
Além disso, o resgate terá 
cronograma diferente dos 
outros formatos do progra-
ma. O senador José Reguffe 
(sem partido-DF) assinou a 
medida como testemunha. 
Rollemberg considerou a 
mudança um ato de justi-
ça com os segmentos mais 
necessitados da população.

“Isso significará a devo-
lução de 24 milhões de reais 
(no primeiro ano do pro-
grama) para quem compra 

medicamentos. Isso bene-
ficiará sobretudo a popula-
ção mais idosa, que utiliza 
mais medicamentos”, disse 
o governador.

O resgate dos créditos 
de compras em geral para 
abatimentos de impostos 
ou para depósito em di-
nheiro é feito apenas uma 
vez ao ano. Nos créditos de 
compras de medicamentos, 
os valores estarão disponí-
veis em até 60 dias após o 
fim de cada quadrimestre.

Segundo a Secretaria de 
Fazenda, a previsão é que 
a primeira leva de créditos 
restituídos saia entre abril e 
junho do ano que vem.

Serão válidas para a con-
tagem apenas notas fiscais 
eletrônicas ao consumidor 
(NFCe), e somente podem 
se beneficiar aqueles que 
não têm nenhum débito tri-
butário com o governo local.

O programa só aceitará 
documentos fiscais de me-

dicamentos adquiridos em 
farmácias. Não são permiti-
das notas de distribuidoras.

Nas compras, serão 
considerados somente os 
valores referentes aos medi-
camentos — que possuem 
um código de cadastro. Não 
contam produtos de higie-
ne, alimentícios e de perfu-
maria, por exemplo.

Os créditos poderão 
ser resgatados para abati-
mento de impostos (IPTU 
ou IPVA) ou para depósito 
do dinheiro em conta cor-
rente ou poupança. Para 
isso, é importante manter 
o cadastro do programa 
atualizado, em especial as 
informações bancárias.

O saldo mínimo para 
resgate em conta — válido 
para quem não possui imó-
vel ou veículo vinculado ao 
CPF — é de R$ 25. Os cré-
ditos prescrevem após dois 
anos do lançamento.
Amanda Martimon/Ag. Brasília
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ENTREVISTA

O herói de preto imortal
Plantão policial

Goiânia

Parque Industrial João Braz

ROTAM em ação de solidariedade 

ROTAM recupera veículo 

Luis Carlos Castro - Em 
outubro e 1997 teve um 
assalto na cidade de Edeia-
-Go, um assalto de grandes 
proporções nesta cidade e 
no Estado de Goiás sendo 
que foi pedido reforço via 
COPOM e foi deslocado 
ROTAM COMANDO, RO-
TAM 998 e apoio aéreo hoje 
GRAER. Ao chegar à cidade 
de Edeia-Go os assaltan-
tes tinha roubado os dois 
bancos da cidade e na fuga 
havia abandonado os veí-
culos e adentrou em mata 
fechada, já sabendo que 

os meliantes estavam alta-
mente armados com pisto-
las e fuzis e todos camufla-
dos com trazes do exército, 
era um bando bem pre-
parado tinham até kit pri-
meiro socorros. Sendo 
que ao adentrar em mata 
fechada o Cb. Lazaro, Sd. 
Azevedo e Sd. Flavio, após 
vários minutos a procura 
dos meliantes foram rece-
bidos com rajadas de fuzil 
e nesse momento o Cb. 
Lazaro foi alvejado a perna 
esquerda, onde começou 
uma troca de tiros intensa 

após cinco minutos de tro-
cas de tiros o apoio aéreo 
“helicóptero” começou a 
trocar tiros também onde 
a aeronave foi alvejada 
com três disparos de fuzil, 
nesse momento teve que 
fazer um pouso forçado. 
Tratava do primeiro canga-
ço do Estado de Goiás, essa 
quadrilha já tinha feito 22 
roubos a banco no Estado.  
O Cb. Lazaro, começava 
uma nova fase de sua vida. 
No começo do tratamen-
to médico quase teve que 
amputar a perna esquerda, 

mas com um tratamento e 
um medico especialista em 
esmagamento de perna e 
braço e com varias cirur-
gias e enxerto ósseo não foi 
necessário amputar. Sentir 
muita dor fique sem andar 
meses, e quando come-
cei a andar me sentir uma 
criança dando os primeiros 
passos lembra o Cb. Lazaro. 
Mas com tratamento que 
tive ainda fiquei com se-
quelas. Hoje Lazaro mora 
em Goiânia encontra-se na 
reserva, nos concedeu uma 
entrevista exclusiva. 

No início da manhã 
(09/12), a equipe de 
ROTAM 9760 em patru-
lhamento pelo Parque 
Industrial João Braz, se 
deparou com o veículo 
VW Voyage de cor preta 
estacionado em atitude 

suspeita. Ao verificar sua 
placa junto ao COPOM, 
foi constatado que era 
produto de roubo do dia 
22/11. O veículo foi en-
tregue à Delegacia Esta-
dual de Roubos e Furtos 
onde esta a disposição. 

Na manhã do dia 
09/12/2017, as equipes 
do ROTAM COMANDO, 
ROTAM 90, ROTAM 9772 
e ROTAM 9770, junta-
mente com o Sr. Hugo de 
Andrade, da INALAMED 
(Produtos Hospitalares), 
realizaram a entrega de 
uma Bicicleta, uma ca-
miseta e um chinelo da 
ROTAM, ao garoto Caio, 
de 11 anos de idade. Caio 
foi vítima de acidente, 
enquanto brincava em 
sua bicicleta, nas proxi-
midades de sua residên-
cia, quando criminosos 
em fuga o atropelou. A 

criança que ficou grave-
mente ferida, fora ime-
diatamente socorrida por 
equipes de ROTAM e da 
CPE, as quais encami-
nharam o garoto para o 
Hospital de Urgência de 
Goiás (HUGO). Caio tem 
o sonho de ser um POLI-
CIAL DE ROTAM, e como 
ele mesmo disse: “o pri-
meiro passo foi dado, pois 
além de admirador, agora 
sou um RAIADINHO”. A 
criança seguirá se empe-
nhando nos estudos, para 
futuramente vir a efetivar 
o sonho de trabalhar no 
BPMROTAM.

PEC 119/15

Luis C. Castro -  Como é sua 
vida hoje após o acidente?                                                                                                         
Lázaro. Apesar da se-
quela minha perna ficou 
menor 2,5cm, não mo-
vimentos os dedos, te-
nho limitações, mas feliz 
pois minha família, meu 
deu forças para superar.                                                        
Lcc. Quando você ver 
uma viatura da ROTAM 
qual seu sentimento?                                                                                                                                      
    “Lázaro - Saudades eu 
amava a minha função, 
sou apaixonado ate hoje, 
tenho orgulho imenso 
de permanecer e fazer 
parte da ROTAM, fico 
com adrenalina quan-
do vejo uma viatura em 
deslocamento de ocor-
rência,” sirene ligada” 
bate aquela saudade, só 
quem já esteve dentro de 
uma viatura para saber 

que é pura adrenalina.

Lcc - Tem contado com 
os dois Soltados que es-
tava com você no dia?                                     

Lázaro - Sim tenho são 
grandes amigos, também 
no batalhão de ROTAM 
tenho vários amigos in-
clusive no comando, sou 

bem recebido pela tro-
pa, somos uma família.                                     
Lcc. Essa farda preta o 
que representa para você                                                                              
Lázaro: Foram bons 
momentos porque eu 
tinha o prazer em está 
dentro dela, um orgulho 
imenso, pois ela repre-
senta respeito, seguran-
ça, doutrina impecável 
isso faz parta na minha 
vida, sou feliz por ser um 
RAIADO COMBATENTE.
                                                                                                              
Lcc - Qual a mensa-
gem para a ROTAM?                                                                                                              
Lázaro - Agradeço em 
fazer parte dessa insti-
tuição honrosa que é ad-
mirado pelos Goianos, 
e uma instituição gran-
diosa com excelência em 
serviços prestados ao Es-
tado de Goiás.  

CCJ aprova PEC que exige nível superior 
para cargos públicos de confiança

A Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de 
Cidadania aprovou, 
nesta quarta-feira (6), a 
admissibilidade da pro-
posta que exige nível su-
perior para os ocupantes 
de função de confiança e 
de cargos em comissão 
nos poderes Executivo 
e Legislativo da União, 
dos estados e dos mu-
nicípios. A exigência foi 
sugerida pelo deputado 
Irajá Abreu (PSD-TO) 
por meio da Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) 119/15.

De acordo com a 
Constituição, as funções 
de confiança e os car-
gos em comissão desti-
nam-se a direção, che-
fia e assessoramento. As 
funções de confiança só 
podem ser preenchidas 
por servidores de carrei-
ra. Já os cargos em co-
missão devem ser provi-
dos por funcionários de 
carreira em percentuais 
mínimos estabelecidos 
por lei.

“A medida visa a ga-
rantir que os titulares 
desses postos tenham 

formação compatível 
com o grau de comple-

xidade e responsabilida-
de de suas atribuições”, 
defende Irajá Abreu.

O deputado Thiago 
Peixoto (PSD-GO) apre-
sentou parecer favo-
rável à PEC excluindo, 
no entanto, os cargos 
de assessoramento da 
exigência de nível su-
perior. “O assessora-
mento pressupõe um 
conhecimento técnico 
especializado, que pode 
ser adquirido tanto em 
cursos de nível superior 
quanto em cursos téc-
nicos, entre outros”, ar-
gumenta o parlamentar.

“Exigir que os ocu-
pantes de cargo de asses-
soramento tenham for-
mação de nível superior 
seria desproporcional, 
desarrazoada e insensa-
ta, o que tornaria a me-
dida inconstitucional.”

TRAMITAÇÃO
A CCJ aprovou apenas 

a admissibilidade da pro-
posta. Agora o mérito da 
PEC será analisado por 
uma comissão especial.

Thiago Peixoto apresentou parecer favorável
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30 mil sem medo vão revogar 
o Golpe
Caixa preta do Judiciário tem que abrir!
Líder do MTST critica ‘intolerantes’ em ato 
com show de Caetano Veloso - Em evento 
em comemoração aos 20 anos do MTST 
(Movimento dos Trabalhadores Sem 
Teto), com a presença de Caetano Ve-
loso, o líder do movimento, Guilherme 
Boulos, afirmou neste domingo (10) que 
o país vive um momento em que “intole-
rantes saíram do armário”. Segundo ele, 
os brasileiros saberão fazer com que eles 
sejam “varridos”.

Boulos citou racistas e homofóbicos e 
disse que foi a intolerância que impediu 
show de Caetano no mega-acampamento 
do grupo no dia 30 de outubro, em São 
Bernardo do Campo, após veto da Justiça.

“O que conseguiram foi que um 
show para 7 mil pessoas em São Ber-
nardo virasse um show para 30 mil no 
Largo da Batata”, disse Boulos, que tam-
bém criticou a proposta da reforma da 
previdência. A Polícia Militar não deu 
estimativa de público.

Caetano subiu ao palco ao lado de 
Maria Gadú, Pericles e Criolo. Ele fazia as 
vezes de um anfitrião, enquanto os con-
vidados se revezavam no palco. Caetano 

destrinchou seu repertório de sucessos 
e mesmo canções aprazíveis tomaram 
conotações políticas.

Foram aplaudidos versos como o 
“grande poder transformador”, de “Des-
de que o Samba É Samba”, “gente é para 
brilhar, não para morrer de fome”, de 
“Gente”, faixa que planejava cantar em 
São Bernardo. No refrão de “Odeio”, o pú-
blico completava os versos com o nome 
do presidente Michel Temer. (...)

O show no Largo da Batata foi 
organizado pelo MTST, o Movi-
mento dos Trabalhadores Sem-
-Teto, com participação de inte-
grantes da Frente Povo Sem Medo 
- coletivo de movimentos popula-
res, partidos de esquerda, sindica-
tos e ativistas independentes.

n Paulo Henrique Amorim
@Conversa.Afiada.Oficial

@ConversaAfiada

Conversa Afiada

Avener Prado/Folhapress

SEGURANÇA

Denatran torna mais rigorosa 
a inspeção de veículos

Wendel Sousa/ABr - O 
Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran) publi-
cou, no Diário Oficial da 
União, regulamentação 
que obriga a inspeção 
de veículos a cada dois 
anos. A norma vai trazer 
mais segurança ao trân-
sito, evitando acidentes 
causados pela pela falta 
de manutenção dos ve-
ículos, segundo o De-
partamento Nacional de 
Trânsito (Denatran). O 
controle da emissão de 
gases poluentes e a re-
dução de ruídos também 
entram na operação.

O cronograma de 
inspeção será definido 
pelo Departamento de 
Trânsito (Detran) de 
cada unidade da fede-
ração, que estabelecerá 
a forma e as condições 
de implantação do novo 
Programa de Inspeção 
Técnica Veicular. A de-
terminação é para que a 
operação comece a ser 
realizada até 31 de de-
zembro de 2019.

A nova inspeção vei-
cular poderá ser feita 
por órgãos executivos 
de trânsito ou por pes-
soa jurídica de direito 
público ou privado, pre-
viamente credenciada. 
“Dessa maneira, aumen-
tamos a possibilidade 
do condutor de fazer a 
inspeção, já que a oferta 
será maior”, afirmou o 
diretor-geral do Dena-
tran, Elmer Vicenzi.

A norma determina a 
reprovação de veículos 
que apresentem defei-
tos muito graves; defei-
to grave no sistema de 
freios, pneus, rodas ou 
nos equipamentos obri-
gatórios ou utilizando 
equipamentos proibi-
dos; ou quando repro-
vado na inspeção de 
controle de emissão de 
gases poluentes e ruído.

Para o controle da 
emissão de gases po-
luentes e a redução de 
ruídos serão usados os 
parâmetros estabeleci-
dos pelo Conselho Na-

cional do Meio Ambien-
te (Conama), conforme 
previsto no artigo 104 do 
Código de Trânsito Bra-
sileiro, segundo Vicenzi.

A nova regulamenta-
ção – artigo 104 da Lei 
nº 9.503-97 – estabelece 
que a exceção fica para 
os veículos zero quilô-
metro, com capacidade 
para até sete passageiros, 
que não tenham sofrido  
acidente com danos à 
estrutura do automóvel, 
e que farão a primeira 
inspeção três anos após 
o emplacamento.

Para os veículos de 
transporte de cargas e/ou 
passageiros, o prazo será 
menor, a depender da fi-
nalidade do transporte. 
O certificado da ITV terá 
validade de dois anos e 
dois licenciamentos.

A fiscalização das 
inspeções ficará a car-
go do Detran de cada 
unidade da federação e 
poderá ocorrer tanto de 
forma presencial quanto 
de forma remota.

O Conselho Nacional de Trânsito (Contran) publicou, no Diário Oficial da 
União, regulamentação que obriga a inspeção de veículos a cada dois anos

DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO 

Consórcio estimula negócios 
entre Brasil e Europa

Empresários em Brasília, 
São Paulo e Rio de Janeiro 
poderão contar com um ser-
viço para facilitar contatos 
para negócios na Europa e 
desenvolver tecnologia. Um 
grupo de quatro instituições 
brasileiras e oito europeias 
(da Alemanha, Portugal, Bél-
gica, Áustria, Espanha e Tur-
quia) uniu-se em consórcio 
para estimular pesquisa, ino-
vação e a realização de ne-
gócios entre Brasil e Europa.

As instituições brasilei-
ras são o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial 
(Senai), a Universidade de 
Campinas (Unicamp), a As-
sociação Nacional de Pes-
quisa e Desenvolvimento 
em Empresas Inovadoras 
(Anpei) e o Conselho Nacio-
nal de Fundações de Ampa-
ro à Pesquisa (Confap).

A União Europeia vai 

investir 3 milhões de euros 
para implantação da Rede 
Europeia de Centros e Redes 
de Pesquisa e Inovação (En-
rich, sigla em inglês), que já 
existe nos Estados Unidos e 
na China. O primeiro escri-
tório foi inaugurado em Bra-
sília, no final de novembro. 
Outros dois serão montados 
em São Paulo e no Rio de Ja-
neiro. O Enrich no Brasil co-
meça a funcionar em 2018, 
segundo a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI).

O Enrich no Brasil vai 
oferecer serviços às empre-
sas como suporte à inter-
nacionalização, networking 
(rede de contatos), trei-
namentos, aceleração de 
negócios, atração de inves-
timentos, entre outros. A 
ideia é que o centro seja o 
ponto de contato para em-
presas e instituições que 

possuem interesse em re-
alizar negócios, pesquisa e 
inovação nos países inte-
grantes do consórcio.

“A Comunidade Euro-
peia está interessada em 
desenvolver redes, cujo ob-
jetivo principal é o fomento 
a projetos tecnológicos nos 
Estados Unidos, China e 
Brasil. É uma oportunidade 
interessante para começar 
a desenvolver laços”, disse o 
gerente de Inovação e Tec-
nologia do Senai, Marcelo 
Prim. De acordo com Prim, 
o convênio permite o inter-
câmbio de pesquisadores 
e o estímulo à internacio-
nalização de empresas. Ele 
destacou que o convênio 
também vai aproximar os 
institutos de inovação do 
Senai com instituições eu-
ropeias equivalentes. 

ABr

Mais de 30 mil pessoas participaram da mobilização

Desde sua fundação, a Povo Sem 
Medo participa da organização de atos 
contra o governo (sic) do MT e seus 
ataques à população, como as reformas 
da Previdência e Trabalhista, além de 
ter integrado de forma ativa as greves 
gerais e paralisações de 2017.

Uma das principais atividades da 
Frente Povo Sem Medo é a plataforma 
Vamos! Sem medo de mudar o Bra-

sil!. Trata-se de uma ferramenta para 
o envio de ideias e organização de 
debates em todo o Brasil, com impor-
tantes nomes da política, economia, 
comunicação e movimentos sociais.

Desde agosto, o Vamos! realizou 55 
encontros em 24 cidades.

O relatório final do programa foi 
publicado no portal vamosmudar.
org.br.



Terça-feira, 12 de dezembro de 2017
Circulação no Estado de Goiás e Distrito Federal8 Social/Famosos

Familiares e amigos se despediram 
de Eva Todor no Rio

Na manhã desta se-
gunda-feira (11), diver-
sos amigos e familiares 
se despediram da atriz 
Eva Todor em seu velório 
realizado no Theatro Mu-
nicipal do Rio de Janeiro. 
A cremação está prevista 
para acontecer na par-
te da tarde no Cemitério 
Memorial do Carmo.

A veterana da drama-
turgia faleceu neste final 
de semana aos 98 anos 
de idade. Vítima de uma 
pneumonia, a famosa 
morreu em sua casa no 
bairro do Flamengo. Há 
alguns anos, a famo-
sa sofria com o mal de 
Parkinson e alguns pro-
blemas cardíacos.

Nascida em 1919 na 
cidade de Budapeste, 
na Hungria, Eva Todor 

foi radicalizada no Brasil. 
Por aqui, participou de 
diversas novelas, peças 
de teatro e filmes. O seu 

último trabalho na teli-
nha foi na novela “Salve 
Jorge”, de 2012, como a 
personagem Dália.

Fátima Bernardes se declara ao 
namorado: “Melhores coisas chegam de repente”

Depois de trocar beijos 
com Túlio Gadêlha na es-
treia de seu espetáculo de 
dança na noite de sábado, 
Fátima Bernardes usou o 
seu Instagram neste domin-
go (10) para se declarar ao 
namorado: “As coisas boas 
chegam com o tempo. As 
melhores, de repente”. “Eu 
e ele. Simples assim”, es-
creveu na legenda de uma 
foto dos dois, curtida por Bia 
Bonemer, uma de suas filhas 
com William Bonner. Mais 
cedo Túlio Gadêlha presti-
giou mais uma vez a apre-
sentação da jornalista com 
a companhia de jazz Carlota 
Portella e se derreteu: “Ainda 
mais linda de vermelho”. Em 
outro clique postado por Fá-
tima, a jornalista revela que 
não sabia que o namorado 
viria ao Rio para vê-la dan-
çar: “E não é que ele veio! 
Amei a surpresa. Todos sa-
biam menos eu”.

Em entrevista recen-

te e um jornal de Per-
nambuco, Túlio Gadêlha 
revelou que Fátima Ber-
nardes o inspirou em sua 
trajetória política. “Toda 
bonita história de amor 
influencia. E eu fico fe-
liz que essa influência 
tenha provocado mais 
amor em tempo de ódio. 
A gente vive um momen-
to de tantos retrocessos, 
e é bom ter uma história 

de amor que inspire”, 
refletiu, apaixonado. No 
entanto, preferiu não en-
trar em detalhes sobre 
seu relacionamento: “Eu 
prefiro não misturar as 
coisas, com todo res-
peito”, limitou-se a dizer 
durante sua posse como 
diretor-presidente do 
Iterpe, órgão vinculado à 
Secretaria de Agricultura 
e Reforma Agrária.

@leonardoarrud
leoarru@gmail.com

n Leonardo Arruda

In Foco

Homenagem 
O coordenador do Centro de Ensino e Pes-
quisa do Hospital Santa Helena, médico 
cardiologista, professor e autor de vários 
livros na área médica, Celmo Celeno Por-
to, será condecorado pelo Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM) na noite desta terça-feira, 12 de dezembro, em Brasília (DF), 
com a Comenda Fernando Figueira de Medicina e Ensino Médico. Indicado pelo 
Conselho Regional de Medicina do Estado de Goiás (Cremego), ele receberá a co-
menda durante solenidade que marcará também a celebração dos 60 anos dos CFM.

Espetáculo 
Até dia 23 de dezembro, o Passeio das Águas 
Shopping, realiza o espetáculo “O Fabuloso 
Circo de Natal”, onde a magia natalina mis-
tura-se com a diversão do circo para encher 
os corredores de alegria e beleza. As apre-
sentações acontecem de terça a domingo, 
com saída às 19h do Trono do Papai Noel, 
localizado em frente à loja Zara. A atração é 
composta por uma trupe de palhaços, acro-
bata, malabarista, mágico, bailarinos, perna de pau, que, conduzidos por uma banda tocan-
do clássicos natalinos, desenvolvem performances encantando e emocionando o público.

Fotos: Matheus Nascimento Borges e Enoch Teixeira do Nascimento

Aniversario 
Jantar de comemoração dos 50 anos da Estância Thermas Pousada do Rio Quente, onde 
o “ingresso” para participação foi a doação de cestas básicas e natalinas pelos sócios 
titulares presentes. O evento aconteceu no sábado, dia 02 de dezembro, em Rio Quente.

Afonso Sebastião da Cruz, Jardineiro 
Poeta, foi agraciado com a edição 
de suas mais de 200 poesias pelo 
Conselheiro Zander Campos da Silva

Conselheiro Zander Campos da Silva, Sócio Gilenir 
do Rozário Silva e sua esposa Patrícia Palmerston 
Lemos, Conselheiro Mauro Henrique de Souza Lemos 
e sua esposa Sandra Regina Barros Palmerston.

O médico Rodopiano de 
Souza Florêncio e sua 
esposa, a empresária 
Mirian Florêncio

Sócia Neizielle Santana 
Silva e Eva Márcia Taucci

Munir José Calaça, Gerente 
de Experiência Relações 
Institucionais do Grupo 
Rio Quente, e sua esposa 
Juliana Borba da Silva

Ação beneficente arrecada 
fundos para o ACCG
Os empresários Ariane Américo 
e Antônio Oliveira marcaram pre-
sença no jantar beneficente rea-
lizado na última quarta-feira (6), no 
Madero Steak House do Goiânia 
Shopping, em prol da Associação 
de Combate ao Câncer em Goiás.

HMI promove semana voltada para saúde do trabalhador
Até o dia 15 de dezembro, o Hospital Materno Infantil (HMI) promove a Se-
mana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho (Sipat) da unidade. Orga-
nizada pela Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (Cipa) e pelo Ser-
viço Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho 
(Sesmt) do hospital, a programação vai discutir sobre o bem-estar do trabalhador. 
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Lowbrow
Uma nova exposição chega à galeria 
de arte do Lowbrow Lab Arte & 
Boteco nesta quarta-feira (13). 

Etiópia
Assinada pelo artista visual Mateus 
Dutra, “Etiópia” reúne cerca de 10 
obras entre pinturas e desenhos em 
tela, papel, giclée e hand painted 
multiple, que ficarão em cartaz até o 
dia 31 de janeiro.

Natal
Até dia 23 de dezembro, o Passeio das 
Águas Shopping, realiza o espetáculo 
“O Fabuloso Circo de Natal”, onde 
a magia natalina mistura-se com a 
diversão do circo para encher os 
corredores de alegria e beleza.

Noel
As apresentações acontecem de 
terça a domingo, com saída às 19h 
do Trono do Papai Noel, localizado 
em frente à loja Zara. 

Top
A Rizzo Imobiliária recebeu, 
no último dia 5, o Prêmio Top 
Condominial e Imobiliário 
SecoviGoiás 2017 na categoria 
Melhor Estratégia de Vendas. 

Chácaras
A maior honraria do gênero no 
Centro-Oeste foi concedida 
à empresa pelo esquema de 
comercialização traçado pela Rizzo 
para o condomínio de chácaras 
Estância do Bosque.

EM 2018

Oficina Percussão da 
Maré, de inclusão pela 
música, chega à África

A Oficina Percussão 
da Maré, que promove 
a inclusão cultural de 
crianças e jovens da 
comunidade da Maré, 
na zona norte do Rio

Alana Gandra/ABr -  A Ofi-
cina Percussão da Maré, 
que promove a inclusão 
cultural de crianças e jo-
vens da comunidade da 
Maré, na zona norte do 
Rio, por meio da música 
no contraturno escolar, 
começará a ser amplia-
da para todo o país, no 
próximo ano, chegando 
também à África. A base 
do projeto foi um traba-
lho social iniciado pelo 
músico Abel Duerê, de 
Angola, com famílias de 
angolanos residentes na 
Vila do Pinheiro, naque-
la comunidade. Mais de 
300 famílias chegaram a 
ser cadastradas, infor-
mou o músico.

Em 2018, Duerê pre-
tende filmar as aulas 
“e pegar o Brasil todo”. 
Estamos muito empol-
gados porque a menina-
da tem dado um prazer 
muito grande de ensi-
nar. São muito atentos, 
dedicados, com um ta-
lento incrível. Há muitos 
músicos ali em poten-
cial”. Atualmente, o pro-
jeto tem 40 bolsistas que 
têm compromisso com 
a percussão. Para isso, 
têm de ir à escola, ter 
bom comportamento, 
assiduidade nas aulas de 
percussão. Nas últimas 
aulas, o oficina chegou 
a ter a presença de 80 a 
90 crianças.

O projeto Oficina 
Percussão da Maré, de 
Duerê e dos percussio-
nistas Laudir de Olivei-
ra, falecido este ano, e 
João Ayres, começou há 
dez anos, com 15 crian-
ças inscritas. Depois que 
um dos meninos partici-
pou da gravação de um 
CD de Abel Duerê cha-
mado Meu Samba e Teu 
Samba, ele disse que não 
teve coragem de parar e 

decidiu dar seguimen-
to ao projeto. O projeto 
atende a crianças e jo-
vens na faixa de 12 a 20 
anos. A média por aula 
oscila entre 60 e 80 pes-
soas. Nesses dez anos, o 
projeto beneficiou em 
torno de 300 crianças.

Para 2018, Abel 
Duerê está formando 
um grupo chamado Os 
Candengues da Maré, 
que em angolano signi-
fica jovens, meninos. “É 
um grupo profissional 
para acompanhar artis-
tas que venham fazer 
show no Rio”.

EXPANSÃO
Duerê está há três 

anos tentando implan-
tar o projeto nas cidades 
de Rio Claro e Campi-
nas, em São Paulo, mas 
encontra dificuldades 
de orçamento. “Mas, 
sem dúvida nenhuma, a 
gente tem condições de 
fazer isso em vários es-
tados, tranquilamente”. 
Já que financeiramente 
ele não conseguiu via-
bilizar a ampliação do 
projeto até agora, a pro-
posta é, a partir de janei-
ro, transmitir as aulas, 
todas as terças-feiras, 
pela internet, ao vivo, 
com reprises diárias em 
todo o Brasil e, inclusive, 
para Angola.

O baterista do Barão 
Vermelho, Guto Gof-
fi, da escola de música 
Macaratu Brasil, se aliou 
ao projeto, onde está há 
cinco anos, desde que 
foi convidado para fazer 
a coordenação peda-
gógica. “Pensamos em 
criar um método de mu-
sicalização a partir da 
percussão, estudando 
divisão rítmica, leitura e 
a técnica de alguns ins-
trumentos de percussão. 
No caso da Maré, são 
instrumentos utilizados 
na batucada das escolas 
de samba e trabalhamos 
com os ritmos populares 
brasileiros, geralmente 
ritmos de cortejo, como 
o samba, o maracatu, a 
marcha, Ijexá, funk e ou-

tras batidas”, disse Goffi.
Ele faz com que to-

das as crianças e ado-
lescentes participem 
desde a primeira aula, 
porque considera que o 
sucesso da oficina é le-
var o aluno a gostar de 
aprender mais, a cada 
aula. “A formação não 
é profissional, embora 
percebamos que alguns 
desses alunos poderão 
seguir na carreira de 
músico. Isso depende 
muito de quanto tem-
po por dia o aluno bas-
tante interessado vai se 
dedicar à música”.

CIDADANIA
O baterista do Barão 

Vermelho destacou que 
como proposta de ci-
dadania, a atividade é 
muito importante nessa 
comunidade. “É disso 
que o Rio de Janeiro e 
o Brasil precisam para 
crescer como cidade e 
país. O Brasil, mais do 
que nunca, necessita 
de educação e cultura, 
para sair da vala em que 
está metido”.

Para o novo ano, o 
projeto vai acrescentar 
estudo de harmonia, 
com turmas de flauta 
doce e cavaquinho, além 
de percussão, visando 
a enriquecer as apre-
sentações dos alunos. 
O novo formato deverá 
ser iniciado a partir de 9 
de janeiro. As inscrições 
para a turma de 2018 
começaram em novem-
bro passado. Abel Due-
rê disse ainda que em 
2018 serão escolhidos 
quatro melhores alunos 
que ganharão bolsa para 
aprender a tocar bateria.

A Oficina de Percus-
são tem patrocínio da 
concessionária Linha 
Amarela S/A (Lamsa), 
da prefeitura do Rio de 
Janeiro, da Secretaria 
Municipal de Cultura, e 
apoio do Instituto Inve-
par. Duerê mora no in-
terior de São Paulo, mas 
vai de 15 em dias à Maré, 
fazendo a coordenação 
geral do projeto.

Alta Roda

n HD Hércules Dias
blog: www.herculesdias.com.br

“Não tenha medo de 
desistir do bom para 
perseguir o ótimo.”

John Dryden

Líder do governo 
No mesmo evento, presença do deputado Chiquinho Oliveira e sua Ana

No jantar
Dra. Otavila Gusmão (procuradora chefe da Procuradoria Geral da Assembleia 
Legislativa), e Dr. Valterli Guedes , procurador aposentado e atual presidente da AGI
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Acesso à água deve se tornar direito 
humano fundamental, defende Dodge

DIREITOS HUMANOS

Alex Rodrigues/ABr - A 
procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, 
disse hoje (11) que entre 
os principais desafios do 
que chamou de a “pior 
crise hídrica” já vivida 
pelo Brasil está a indefi-
nição legal sobre o aces-
so à água como direito 
humano fundamental.

“Existe um fator ju-
rídico na crise hídrica: 
a crise por falta de defi-

nição no acesso à agua. 
Primeiro, porque não se 
estabeleceu o direito hu-
mano à água. A lei tem 
regulado outros aspectos 
da relação humana com 
a água, como a proprie-
dade da água, o uso e o 
controle de acesso, mas 
não garante o direito à 
água”, disse Dodge.

As declarações de 
Dodge foram dadas na 
abertura do seminário 
internacional Água, Vida 
e Direitos Humanos, or-
ganizada pelo Conselho 
Nacional do Ministério 
Público (CNMP), presidi-
do por ela. O evento é pre-
paratório para 8º Fórum 
Mundial da Água, que 
ocorrerá em Brasília em 

março do ano que vem.
“As leis que protegem 

os recursos hídricos são 
muito pouco conhecidas 

e também estabelecidas 
de modo a proteger ba-
sicamente a proprieda-
de e o controle da água, 

não ampliar o direito à 
água”, reforçou Dodge, 
que defendeu a inclusão 
do acesso à água no rol 
de direitos fundamentais 
previstos no ordenamen-
to jurídico brasileiro, ao 
lado do direito à vida, à 
saúde e à livre expressão, 
por exemplo.  

A procuradora-ge-
ral da República pediu 
ainda a juízes, promoto-
res e procuradores que 
busquem a aplicação de 
punições mais severas 
contra os que infringem 
leis de proteção aos rios. 
“O direito deve exercer 
não apenas um efeito 
repressivo, mas também 
inibitório”, afirmou.   

O seminário Água, Vida 

e Direitos Humanos con-
tinua até amanhã (12) no 
CNMP. Entre os assuntos 
a serem debatidos está o 
tratamento jurídico dado 
ao desastre ambiental de 
Mariana (MG), que causou 
o colapso da bacia hidro-
gráfica do rio Doce, quinta 
mais importante do Brasil.

Passados dois anos 
desde o rompimento da 
barragem da empresa Sa-
marco, que despejou mi-
lhões de metros cúbicos 
de rejeitos de minério na 
natureza, nenhum indi-
víduo foi responsabili-
zado pela tragédia, cuja 
ação criminal ficou sus-
pensa por mais de quatro 
meses na Justiça Federal 
e foi retomada neste mês.

As declarações de 
Dodge foram dadas na 
abertura do seminário 
internacional Água, Vida 
e Direitos Humanos, 
organizada pelo CNMP

Divulgação
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Como evitar ser enganado na hora de fazer a ceia de Natal e de Ano Novo? 
No supermercado, por exemplo, durante a escolha de uma ave para assar, como saber se você não está comprando gelo pelo preço de peru?

As fraudes em alimentos que podem 
atrapalhar as ceias de Natal e de Ano Novo

FIM DE ANO

BBC - Especialistas ouvidos 
pela BBC Brasil contaram 
algumas possíveis “fraudes” 
que vendedores ou produ-
tores de alimentos podem 
utilizar para enganar os 
consumidores na hora da 
ceia. Peru, chester, peixes, 
azeite, carnes embutidas e 
até enfeites natalinos en-
tram nessa lista.

As tradicionais aves de 
ceias de Natal, como peru 
e chester, são justamente 
os exemplos mais citados 
como passíveis de fraude.

Isso porque, depois de 
abater e limpar os animais, 
os produtores precisam res-
friar as carnes rapidamen-
te para impedir a entrada 
de bactérias. Elas são mer-
gulhadas em água gelada 
para iniciar o resfriamento 
- saem de uma temperatura 
de 30º C para praticamente 
zero, em poucos segundos. 
Parte dessa água é absor-
vida pelo corpo da ave, au-
mentando seu peso.

“A água e o gelo fazem 
parte do processo de pro-
dução de proteína animal, 
mas há um limite deter-
minado por normas téc-
nicas”, explica Alexander 
Dornelles, especialista em 
inspeção animal e membro 

do Sindicato Nacional dos 
Auditores Fiscais Federais 
Agropecuários (Anffa).

Esse limite, segundo 
norma do Ministério da 
Agricultura, deve ser de 
apenas 6% quando pro-
duto chega à gôndola 
onde consumidor pode 
comprá-lo. Ou seja, caso 
o peru ou chester tenham 
mais de 6% de água, o 
consumidor pode se con-
siderar enganado.

Mas como descobrir 
se há algo de errado antes 
da compra? “O consumi-
dor não tem como saber 
até preparar o produto”, 
explica Ederli Pereira Car-
doso, gestora do centro de 
produtos pré-medidos do 
Ipem-SP (Instituto de Pesos 
e Medidas de São Paulo). 
Na hora de assar, nesses ca-
sos, a ave pode diminuir de 
peso substancialmente.

Cardoso aconselha o 
consumidor a procurar o 
Procon (Programa de Pro-
teção e Defesa do Consu-
midor) caso desconfie de 
alguma fraude por parte de 
um produtor ou vendedor.

O volume exato de 
água, no entanto, só pode 
ser calculado em laborató-
rios especializados.

SALSICHAS E PEIXES 
TAMBÉM ENGANAM

Os peixes também en-
tram na lista de possíveis 
fraudes de fim de ano. Uma 
norma do Ministério da 
Agricultura limita a 12% a 
aplicação de água sobre a 
superfície dos pescados.

Dornelles também 
cita outro caso: quando o 
vendedor coloca um tipo 
de pescado mais barato 
dentro de uma embala-
gem de um produto mais 
caro. Assim, ele vende um 
peixe de valor menor por 
um preço elevado.

Segundo o especialis-
ta, isso pode ocorrer com o 
bacalhau - mais usado em 
ceias de Ano Novo. “O con-
sumidor pode ser enganado 
porque normalmente não 
sabe diferenciar os tipos de 
peixe. Então, o vendedor 
coloca outro pescado mais 
barato e diz que é bacalhau, 
para vender mais caro”, diz.

Carnes embutidas, 
como salsichas, também 
podem ser fraudadas de 
maneira parecida, segun-
do Dornelles. Por norma, 
esse tipo de carne pode ter 
apenas 2% de amido - uma 
substância usada para dar a 
aparência e “liga” à massa de 

proteína. Em casos de frau-
de, o amido é adicionado 
em maior quantidade para 
substituir a carne.

“O vendedor reduz o 
custo e economiza dinhei-
ro colocando amido, que é 
mais barato que a carne”, 
diz. Nestes casos, Dornelles 
afirma que a melhor manei-
ra de fugir de possíveis erros 
é escolher estabelecimen-
tos que sejam registrados 
por órgãos de fiscalização, 
como agências sanitárias, 
ou comprar produtos de 
marcas que tenham o Selo 
de Inspeção Federal (SIF).

EMBALAGENS 
E ENFEITES

Todos os finais de ano, 
o Ipem de São Paulo reali-
za operações para detectar 
esquemas de fraude em es-
tabelecimentos do Estado 
de São Paulo. Segundo Car-
doso, gestora do instituto de 
pesos e medidas, um dos es-
quemas mais encontrados 
pelo órgão é a cobrança pela 
embalagem - o que é ilegal.

Por lei, o vendedor 
não pode adicionar ao 
preço final do produto 
o peso da embalagem. 
Por exemplo, o recipien-
te plástico onde o peru é 

embalado deve ser des-
contado do valor da ave.

“O consumidor tem 
que pagar pelo peso líqui-
do do produto, apenas o 
que ele vai consumir. Não 
pode pagar pela embala-
gem do chester, que em 
alguns casos chega a ter 70 
gramas”, explica.

Ela diz que essa dis-
crepância pode ocorrer 
também em casos de pa-
netones, principalmente 
aqueles produzidos de 
forma artesanal - o pro-
dutor pode querer cobrar 
pela embalagem.

Cardoso aponta uma 
maneira simples de o 
consumidor descobrir 
se está sendo enganado 
nesse ponto. “Basta olhar 
no rótulo e ver se o peso 
da embalagem está sen-
do descontado”, diz. Em 
caso negativo, é possível 
denunciar o estabeleci-
mento ao Procon.

Erros ou má-fé em me-
didas afetam até os enfeites 
de natal, segundo ela. “Às 
vezes, o consumidor com-
pra um enfeite por metro 
e, quando abre a embala-
gem, descobre que o pro-
duto media menos do que 
o anunciado na venda”, diz.

AZEITE PURO OU 
“BATIZADO”

O azeite de oliva virgem 
e extra-virgem, que tem 
como matéria-prima a azei-
tona, também pode ser alvo 
de adulterações, segundo 
Fátima Parizzi, coordenado-
ra de qualidade vegetal do 
Ministério da Agricultura.

“Algumas marcas adi-
cionam óleo vegetal, o que 
descaracteriza o azeite. O 
azeite virgem não pode ter 
edição de nada, deve ser 
um produto extraído ape-
nas da azeitona”, diz Parizzi. 
“Algumas marcas colocam 
que vendem azeite virgem 
ou extra-virgem, mas estão 
vendendo óleo vegetal mis-
turado”. Além de checar se 
há óleo vegetal na compo-
sição, a fiscal dá outra dica 
para fugir do azeite “batiza-
do”: unidades que custam 
menos de R$ 10 não são pu-
ros. “A imensa maioria do 
azeite que compramos no 
Brasil é importado. Vem da 
França, Espanha, Portugal, 
Grécia. Um azeite com um 
preço muito baixo não é viá-
vel para o produtor. Ou seja, 
ele não conseguiria produ-
zir algo puro e vender por 
menos de R$ 10, pois teria 
prejuízo”, explica.

PESQUISA

Por que as pessoas gastam demais nas férias?
A tática, segundo a pro-

fessora, faz com que ela não 
“persiga” a felicidade durante 
as férias, pois sabe que haverá 
mais diversão mesmo depois 
da volta para casa. Permite 
que gaste de forma mais ra-
cional e não se comprometa 
com gastos desnecessários.

PONTO CEGO COLETIVO
Muitas pessoas voltam 

das férias com contas de car-
tão de crédito mais altas do 
que esperavam. Nos EUA, 
por exemplo, os excessos nos 
gastos têm grande impacto 
no orçamento familiar: 74% 
dos americanos admitem 
terem contraído dividas de 
mais de US$ 1,1 mil na vol-
ta das férias, de acordo com 
uma enquete do site de fi-
nanças pessoais Learnvest.

No Reino Unido, uma 
pesquisa da Associação de 
Agentes de Viagens Britâni-
cos determinou que a média 
individual de gastos pessoais 
com as férias mesmo antes 
de entrar no avião é da ordem 
de US$ 718, o que inclui duty 
free e compras de roupas.

“Já trabalhei com mui-
tos clientes que não têm 
problemas em sua vida fi-
nanceira - a não ser quando 
saem de férias”, explica Brad 
Klontz, psicólogo e consul-
tor financeiro que vive no 
Havaí e é especializado em 
controle de gastos.

DINHEIRO
Mas por que as pessoas 

perdem o controle quando 
viajam? Klaus Wertenbroch, 
professor de marketing da 
Escola INSEAD de Negócios, 
em Singapura, explica que 
há uma gama de razões sub-
conscientes que explicam 
tanto os maiores gastos nas 
férias quanto a dificuldade 
em controlá-los.

Para começo de conver-
sa, variações cambiais po-
dem dar a ilusão de que você 
tem mais dinheiro do que 
imagina no exterior. Em um 
estudo de que foi coautor, 
publicado em 2007, Wer-
tenbroch, descobriu que o 
valor nominal de moedas 
afeta a maneira como as pes-
soas percebem seu valor real: 

quem está em um país cujo 
valor da moeda é uma fração 
da moeda do país de origem 
tem chance de gastar mais.

Por exemplo, se você vai 
do Canadá à Indonésia, um 
dólar canadense vale por vol-
ta de 10.800 rúpias indoné-
sias. Com uma carteira reche-
ada de notas altas, as chances 
de gastar demais são ainda 
maiores porque fazer conver-
sões mentais é um processo 
exaustivo - Wertenbroch afir-
ma que é mais provável que 
indivíduos façam uma ava-
liação influenciada pelo valor 
das notas em detrimento do 
valor real do dinheiro. Via-
jantes podem ser suscetíveis 
a fazer orçamentos baixos 
ou altos demais por causa de 
um efeito batizado de “conta-
bilidade mental maleável”, 
que aumenta a tendência 
de gastar, de acordo com 
Shah. Isso porque tende-
mos a justificar os gastos 
com base em circunstâncias 
de momento em vez de nos 
atermos a um controle mais 
restrito das despesas.

Por exemplo: se você pla-

nejou gastar apenas US$ 100 
por dia em suas férias, você 
pode incorrer em gastos ex-
tras de US$ 30 em alimen-
tação se categorizar comida 
como uma despesa corri-
queira e não uma de férias. 
Como resultado, justificamos 
que podemos gastar os US$ 
30 extras sem reconhecer que 
estamos gastando mais do 
que fazemos em casa. “Nos-
sos orçamentos não são tão 
bons quanto pensamos”, diz 
Shah. “Eles desmontam com 
base em nossas motivações”.

Mesmo estimativas mais 
conservadoras não funcio-
nam. Por exemplo, separar 
US$ 1 mil para um viagem 
de uma semana e descobrir, 
no último dia, que ainda so-
braram US$ 500, torna muito 
fácil “torrar” tudo antes de 
entrar no avião, de acordo 
com estudos de Shah.

“Números redondos em 
um budget criam uma espé-
cie de licença e uma desculpa 
mental para gastar mais”, ex-
plica a especialista.

Outro fator influenciador 
dos gastos é a sensação de 

falta de tempo, diz Deepak 
Chhabra, professora da Uni-
versidade do Arizona espe-
cializada em turismo. Seja 
em souvenires ou jantares, 
estamos, segundo ela, “enca-
rando a vida em uma pers-
pectiva de curto prazo e isso 
pode entusiasmar demais”.

Com base em um estudo 
do site de viagens Expedia, 
que mostrou que viajantes 
de Japão, EUA, e Coreia do 
Sul são menos propensos a 
tirar todos os dias de férias a 
que têm direito em compara-
ção com cidadãos de alguns 
países europeus, Chhabra 
concluiu que pessoas com 
menos tempo para férias por 
ano são mais vorazes no que 
diz respeito a gastos. Outro 
ponto a ser considerado é o 
efeito das mídias sociais. Ver 
viagens de amigos e conheci-
dos pode inspirar um “medo 
de ficar de fora da experiên-
cia”, um sentimento que ten-
de a levar viajantes a gastar 
demais - especialmente os 
mais jovens, que Chhabra 
diz serem mais propensos 
a valorizar experiências que 

outras gerações. A professora 
explica que a influência de 
ver contatos gastando mais 
dinheiro em viagens é maior 
até que o efeito da publicida-
de. “Você quer fazer igual ao 
que as outras pessoas (de sua 
rede) estão fazendo”.

O QUE FAZER, ENTÃO?
Em vez de criar um bu-

dget baseado no que você 
pretende gastar, trate suas 
férias como dias normais de 
vida, explica Shah. O primei-
ro passo é entender a moeda 
do país e seu custo de vida. 
Inteirar-se sobre itens como 
comida, bebida, transporte 
e entretenimento tornam os 
preços mais familiares quan-
do se está na viagem.

Faça um orçamento diá-
rio baseado em sua pesqui-
sa de quanto espera pagar 
por subsistência e atividades, 
em vez de um semanal. Ele 
é mais fácil de acompanhar.

Por fim, tente pagar pelas 
férias em um curto período 
de tempo, incluindo despe-
sas de voos e acomodação. 

Alina Dizik /BBC
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Como torcedores do Flamengo revelaram 
peça em quebra-cabeça de mercado de fakes

ELEIÇÕES NO FUTEBOL

Juliana Gragnani/BBC - Sua 
estafa passaria desperce-
bida não fosse uma inter-
ferência indevida: Jonh 
começou a entrar em dis-
cussões no Twitter sobre as 
eleições para a presidência 
do Flamengo.

Seu rosto, nome e publi-
cações incomuns chama-
ram a atenção de torcedo-
res do time de futebol, que 
formam uma grande comu-
nidade na rede social, com 
perfis que têm até 50 mil 
seguidores. Foi assim que, 
em 2015, sem se dar conta, 
eles descobriram mais uma 
peça no quebra-cabeça de 
um suposto mercado de 
fakes no Brasil.

Uma investigação exclu-
siva da BBC Brasil, parte da 
série Democracia Ciborgue, 
apontou que pelo menos 
uma empresa, a Faceme-
dia, teria incluído a atuação 
de uma espécie de exército 
de mercenários fakes como 
parte de serviços em redes 
sociais oferecidos a clientes, 
entre eles políticos.

“FILHÃO”
Jonh Azevedo teve sua 

conta criada em setembro 
de 2012. Ficou um mês sem 
tuitar até começar a dar 
pistas de sua vida: síndico 
de um prédio (“Condomí-
nio agitado hoje!! Dois lo-
cais com música alta!”), pai 
orgulhoso (“Filhão termi-
nando mais um semestre 
na faculdade!! Muito or-
gulho!”), fã de futebol (“E 
essa Copa heim!! Quanta 
seleção eliminada já!!”).

Em outubro de 2014, al-
guns de seus tuítes passam a 
mostrar que ele apoiava Aé-
cio Neves (PSDB-MG), en-
tão candidato a presidente 
da República. A BBC Brasil 
encontrou na prestação de 
contas do partido pagamen-
tos de R$ 360 mil para a Fa-
cemedia. Não há evidências, 
no entanto, de que a cam-
panha do tucano e os outros 
supostos beneficiados pelas 
atividades estivessem cien-
tes da atuação de fakes.

As postagens de Jonh 
Azevedo seguem até dezem-
bro do ano das eleições pre-
sidenciais, quando ele para 
de tuitar. Só volta a publicar 
novamente em outubro de 
2015, agora demonstran-
do seu apreço por Wallim 
Vasconcelos, candidato da 
Chapa Verde à presidência 
do Flamengo naquele ano.

Coincidentemente, 
outro perfil no Twitter pu-
blicava mensagens muito 
parecidas às de Jonh. O 
cansaço era generalizado: 

no dia 1º de dezembro de 
2015, tanto Jonh Azevedo 
quanto Vinny Silva escreve-
ram: “Descansar que ama-
nhã será um longo dia, boa 
noite” com menos de uma 
hora de diferença e as exa-
tas mesmas palavras.

O histórico de Vinny 
Silva no Twitter, hoje um 
perfil abandonado, mos-
tra que ele também apoiou 
Aécio nas eleições presi-
denciais do Brasil e Wallim 
nas do Flamengo.

FAKES VERDADEIROS 
X FAKES FALSOS

“Os perfis eram estra-
nhos. A maneira como eles 
tuitavam era estranha. Não 
falavam como as pessoas fa-
lam no Twitter, sabe?”, lem-
bra o estudante Maurício 
Morais, de 19 anos.

Torcedor do Flamengo, 
Morais faz parte da “Fla-
Twitter”, como se deno-
minam os flamenguistas 
reunidos na rede social. 
Ao verificar o perfil dos 
usuários com quem esta-
vam discutindo sobre as 
eleições do clube, dispu-
tadas por Wallim e Eduar-
do Bandeira de Mello, os 
torcedores começaram a 
desmascarar os fakes.

Foi um esforço conjun-
to dos “fakes verdadeiros”, 
como define Morais - pesso-
as que, como ele, controlam 
perfis satíricos deixando cla-
ro que estão fazendo isso, 
sem enganar outros usuá-
rios. “Tinham nomes muito 
genéricos e fotos de perfil 
claramente manipuladas.”

“A gente começou a no-
tar umas contas bem es-
tranhas apoiando a Chapa 
Verde. Contas que não ti-
nham informação alguma, 
e o melhor eram as fotos de 
perfil, muito ridículas”, diz 
o estudante flamenguista 
Pedro Nieto, que tem 22 
anos e quase 27 mil segui-
dores no Twitter.

FOTOS ROUBADAS E 
MANIPULADAS

A primeira estratégia 
que usaram pode ser utili-
zada por qualquer um para 
identificar se a foto usada 
por um perfil é roubada: 
salvaram as fotos de perfil 
dos usuários e, em uma fer-
ramenta de busca como o 
Google, optaram por fazer 
uma busca pela imagem. 
O resultado mostra os sites 
onde a foto já foi publicada 
na internet. “Descobrimos 
que tinha até foto de gen-
te que já tinha falecido no 
meio”, afirma Nieto.

Depois que os primei-

ros fakes começaram a ser 
desmascarados no Twitter, 
outros começaram a mudar 
sua foto de perfil, manipu-
lando as imagens para im-
pedir o rastreamento.

A imagem de “Jonh Aze-
vedo”, por exemplo, perten-
ce na verdade ao jornalista 
carioca André Moragas, de 
46 anos. Sua foto foi distor-
cida: o nariz foi aumentado 
e, os olhos, diminuídos. “Um 
ex-aluno meu que trabalha 
com redes sociais me man-
dou um print”, lembra ele, 
que também é flamenguis-
ta. Na ocasião, procurou a 
assessoria de imprensa do 
Flamengo e pessoas liga-
das à campanha da Chapa 
Verde, considerando que o 
perfil falso apoiava o grupo, 
e pediu que tomassem algu-
ma providência. “Eles disse-
ram que não sabiam do fato 
e desconversaram”, afirma.

Segundo quatro pessoas 
que se dizem ex-funcioná-
rios da Facemedia ouvidas 
pela BBC Brasil e cujos de-
poimentos sobre o trabalho 
para a empresa coincidem, 
ela contratava pessoas em 
todo o Brasil para contro-
lar de 20 a 50 perfis falsos 
cada uma. Os fakes seriam 
alimentados por postagens 
automatizadas e pela atua-
ção desses funcionários. A 
atuação dos chamados ci-
borgues seria, segundo eles, 
oferecida como parte de um 
pacote de serviços relacio-
nados às redes sociais.

O dono da empresa, o 
carioca Eduardo Trevisan, 
nega que ela tenha produzi-
do fakes. Trevisan também 
é criador da página Lei Seca 
RJ, que informa seus 1,7 mi-
lhões de seguidores os locais 
de blitze no Rio de Janeiro. 
Por sua vez, a assessoria que 
prestou serviços a Wallim 
à época da eleição no Fla-
mengo confirma que a Fa-
cemedia foi contratada, mas 
diz que fazia apenas moni-
toramento das redes.

“Pelo tempo curto de 
campanha, optamos por 
receber relatórios sobre 
performance nas redes so-
ciais. Recebíamos relató-
rios de aceitação da chapa 
nas redes. Um termômetro 
que apontava pontos posi-
tivos e negativos das cha-
pas (tanto a nossa quan-
to dos concorrentes), dos 
candidatos e seus apoia-
dores. O trabalho deles era 
somente monitorar, captar 
dados, compilar relatórios 
para que tivéssemos como 
trabalhar nossa estratégia 
de atuação”, diz em nota.

“Na reta final de campa-

nha, surgiram nas redes per-
fis fakes, em grande quanti-
dade e, ao questionarmos 
sobre este surgimento, se 
estava associado à agência, 
recebemos a resposta for-
mal por eles que não se uti-
lizam desta estratégia. Na 
ocasião, passamos a denun-
ciar os perfis, a única forma 
de combater a atuação, uma 
vez que não tínhamos como 
saber sua origem.”

Wallim diz que “eleição 
é um processo em que mui-
tas histórias são criadas, na 
maioria das vezes dene-
grindo a imagem de quem 
participa”. “Infelizmente, (o 
uso de fakes) se tornou uma 
prática usual no mundo in-
teiro. Na minha opinião, a 
melhor forma de combater 
isso é através da denúncia 
e também do incentivo às 
pessoas para que procu-
rem sempre se informar em 
fontes oficiais.”

GUERRA DOS FAKES
Quando os fakes da 

Chapa Verde começaram 
a ser descobertos, o “Ar-
queiro Rubro” entrou na 
jogada. Era um perfil cria-
do para denunciar os perfis 
falsos que seriam ligados à 
chapa adversária, a Azul - 
ou seja, representava um 
contra-ataque dos fakes da 
Chapa Verde, que tentava 
acusar o lado rival de usar 
as mesmas armas que eles 
estariam usando.

Um deslize, no entan-
to, acabou denunciando 
a ligação dos perfis falsos 
com a página Lei Seca RJ, 
de Eduardo Trevisan.

Ao denunciar perfis que 
estariam apoiando a Chapa 
Azul, o “Arqueiro Rubro” es-
creve “EBM, você errou com 
a nação”, em referência a 
Eduardo Bandeira de Mello, 
da chapa oposta, e cola uma 
captura de tela de uma pla-
taforma externa ao Twitter 
que permite o controle de 
mais de um perfil ao mesmo 
tempo. A imagem que colou 
mostraria perfis falsos ou ro-
bôs apoiando a Chapa Azul.

Mas, embaixo da des-
crição do perfil colado pelo 
“Arqueiro Rubro”, lê-se: 
“zz063ii053 is not following 
LeiSecaRJ” (zz063ii053 não 
está seguindo LeiSecaRJ), 
uma mensagem que só apa-
receria para quem estivesse 
logado como administrador 
tanto no perfil do “Arqueiro 
Rubro” quanto da página 
“Lei Seca RJ”, de Trevisan.

O perfil do “Arqueiro 
Rubro” não existe mais - 
captura de tela foi feita por 
um dos flamenguistas que 

identificaram os fakes na 
ocasião. O rastro deixado é 
mais uma das várias evidên-
cias ligando os perfis falsos 
à Facemedia, de Trevisan.

“TIRO DE CANHÃO”
“Imagino que fazem 

plantações de perfis falsos 
e deixam maturando. Esse 
cara não surgiu ontem, sur-
giu há cinco anos, se conec-
tando e captando seguido-
res. Na hora que começa a 
agir, não é tão fácil identifi-
car que é falso”, diz Moragas, 
o verdadeiro dono da foto 
de Jonh. “Eles ganham no 
volume, com 200, 300 perfis 
falsos assim. É muito mais 
tiro de canhão do que es-
pingarda, não é cirúrgico. 
Assim, devem conseguir ter 
uma influência muito gran-
de em época de eleição.”

De fato, uma das estraté-
gias narradas pelos entrevis-
tados pela BBC Brasil era a 
participação em massa dos 
fakes em “tuitaços”, quando 
vários usuários publicam 
mensagens sobre um mes-
mo tema para chamar a 
atenção de outros usuários 
e ficar entre os tópicos mais 
comentados do Twitter. A 
investigação da BBC Brasil 
encontrou mais de 100 per-
fis falsos no Twitter e no Fa-
cebook que seriam ligados 
à empresa Facemedia. Vinte 
desses perfis tuitaram sobre 
a Chapa Verde.

Para o estudante Mau-
rício Morais, os fakes liga-
dos à chapa não surtiram 
muito efeito - “é uma ten-
tativa desesperada”, diz. 
Wallim perdeu as eleições 
para Eduardo Bandeira de 
Mello, que se reelegeu pela 
Chapa Azul com mais que 
o dobro dos votos do rival.

O objetivo de usar ci-
borgues, uma mistura de 
humanos com computa-
dor, é humanizar os perfis 
falsos, de forma que pare-
çam mais reais. A quebra 
dos padrões da automati-
zação também dificultam a 
detecção por computador.

No entanto, embora as 
contas fossem controladas 
por pessoas, a pouca sofis-
ticação das frases tuitadas 
acabaram fazendo com 
que os humanos ironica-
mente se assemelhassem 
mais a robôs, que funcio-
nam reproduzindo men-
sagens automatizadas, do 
que a pessoas comuns.

Sua pobreza vocabular 
acabou contribuindo para 
sua identificação como fal-
sos. Na época, identificar a 
quantidade de repetições 
de frases e palavras foi a 

segunda estratégia usada 
pelos torcedores do Fla-
mengo para identificá-los 
como fakes.

Um dos entrevistados da 
BBC Brasil explica que às 
vezes “faltava criatividade” 
para criar mensagens distin-
tas controlando tantos per-
fis falsos ao mesmo tempo - 
cada funcionário controlava 
entre 20 a 50 perfis com his-
tórias de vida particulares.

Por meio de uma pla-
taforma externa ao Twitter, 
programavam mensagens 
para entrar em diferentes 
horas do dia. Muitos acaba-
vam escolhendo comentar 
situações mais genéricas, 
como a hora do almoço ou a 
hora de ir dormir.

Hoje, não existe apenas 
o fake “Jonh Azevedo” no 
Twitter, como também um 
“fake do fake”, “Jonh Aze-
vedoo”, criado por torcedo-
res do Flamengo - gozação 
com a fracassada tentativa 
do “fake original”.

“Cansado de tanto des-
cansar. Vou descansar. Boa 
noite”, tuitou o usuário, brin-
cando com a quantidade de 
“descanso” do fake original. 
“Assunto de política no Fla-
mengo é muito cansativo, 
vou descansar um pouco.”

Moragas não foi o úni-
co a ter sua foto roubada 
e modificada pelos perfis 
falsos brasileiros.

“Não sou filiada a ne-
nhum partido. É um ab-
surdo usarem a minha foto 
para ilustrar algum tipo de 
campanha política. É mais 
uma prova de que os políti-
cos não têm ética alguma”, 
afirma a jornalista Flavia 
Werlang, de 38 anos, uma 
das pessoas que tiveram 
uma foto roubada.

Sua foto ilustra o perfil 
de “Thais Falkemberg”, uma 
mulher de Fortaleza que pu-
blicou textos a favor do se-
nador Eunício Oliveira (PM-
DB-CE) em 2014. A imagem 
utilizada pelo perfil foi reti-
rada de uma entrevista que 
Werlang deu ao site UOL em 
2013, quando mantinha um 
blog sobre maternidade.

Após a publicação da 
primeira reportagem da sé-
rie Democracia Ciborgue, o 
perfil foi desativado.

“Você está vivendo sua 
vida e não faz ideia de que 
estão usando sua imagem 
para isso”, diz ela, que 
mora na outra ponta do 
país, em Florianópolis.

Após a publicação da 
primeira reportagem da sé-
rie Democracia Ciborgue, 
da BBC Brasil, a conta foi 
suspensa do Facebook.

Jonh Azevedo estava sempre cansado. Em dois meses, disse 20 vezes a seus seguidores do Twitter que era hora de repousar: “Descansar, que amanhã será 
um longo dia, boa noite”, “Descansar, que hoje foi um dia bastante cansativo. Boa noite”, “Descansar depois desse longo dia de trabalho, boa noite a todos”



Terça-feira, 12 de dezembro de 2017
Circulação no Estado de Goiás e Distrito Federal Entretenimento/Diversão 13

Leia o Jornal 
Gazeta do Estado
gazetadoestado.com.br

Tina conta que compôs 
uma música em homena-
gem à amizade das cinco 
meninas, e todas se emocio-
nam. Ellen mostra para An-
derson o novo clipe de Tina. 
Dóris comemora o entusias-
mo de Bóris com a volta ao 
Colégio Grupo. Edgar é frio 
com Malu, e Clara conforta 
a mãe. Lica, Benê, Ellen e 

Keyla celebram sua amiza-
de. K2 sente ciúme de K1 
e Tato por causa de Keyla. 
Jota questiona Ellen sobre 
o relacionamento dos dois. 
Felipe e Lica se preocupam 
com Clara. Bóris repreende 
o comportamento dos 
alunos em relação a Malu. 
Marta fala com Dóris sobre 
seu mestrado. 

Malhação “Viva a Diferença”

Tempo de Amar

Pega Pega

resumo de novelas

Vicente pede que Maria 
Vitória lhe dê uma chance. 
Lucinda se revolta contra 
Leonor e Gregório. Inácio 
se diverte com Tiana e Jus-
tino. Reinaldo recebe uma 
convocação do Departa-
mento Nacional de Saúde 
Pública. Bernardo vende o 
terreno de Lucerne. Lucin-
da tenta conter a irritação 
ao descobrir que Inácio 

e Justino farão diversas 
apresentações. Alzira finge 
não dar importância quan-
do Celeste fala sobre seu 
testamento. Celeste vai à 
casa de Teodoro. Bernardo 
se enfurece com Alzira por 
querer receber a herança 
de Celeste o quanto antes. 
Artur disfarça quando Celi-
na lhe cobra um jantar para 
conhecer seus pais.

Eric conta a Luiza so-
bre as fotos encontradas 
por Lourenço, que com-
prometem Maria Pia. Ar-
lete garante a Lígia que 
contou tudo o que sabe 
sobre o acidente de Mi-
rella. Xavier comenta que 
sente falta de Bebeth. 
Dom sugere a Madalena 
que peça demissão da 

casa de Lígia. Malague-
ta avisa a Maria Pia que 
terá que pedir Sabine 
em casamento e afirma 
que Eric nunca irá amá-la 
como ele. Eric chora ao 
constatar que Maria Pia 
o traiu. Antônia diz a Júlio 
que voltaria a confiar nele 
caso revelasse a identi-
dade do quarto ladrão. 

Carinha de Anjo
Vitor vê Estefânia prepa-

rando o próximo presente 
que enviará para Diana e diz 
que o plano pode dar errado, 
pois homens são orgulho-
sos. Cecilia e Gustavo con-
versam sobre trazer Dulce 
para morar de vez com eles 
depois do casamento. Dulce 
e Fabiana conversam sobre 
o plano para juntar Inácio e 
Diana. Frida ouve tudo. Du-

rante a aula Frida cochicha 
pra Dulce que acha que o 
casal está junto novamente. 
Fátima diz a Peixoto e Ri-
beiro que Leonardo está em 
Doce Horizonte. Inácio che-
ga na casa de Diana com 
mais um presente enviado 
a ela por um anônimo. Ele 
diz que jamais pensou que 
ela se envolveria com outro 
estando casada. 

O Outro Lado do Paraíso
Diego encontra um novo 

veio de esmeraldas, e So-
phia fica eufórica. Mariano 
tenta beijar Cleo. Caetana 
procura Mercedes. Patrick 
negocia as telas de Clara 
com um comprador. Clara 
pede para Patrick ajudá-la 
a voltar a Palmas e escolhe 
a casa em que morou com 
Gael para comprar. O advo-
gado acerta os detalhes da 
compra da casa com So-

phia e reage quando ouve 
Gael falar de Clara. Clara 
volta a Palmas. Patrick 
sugere que Clara tente con-
quistar Tomaz, antes de brigar 
por sua guarda. Mercedes 
comemora a volta de Clara, 
que chora ao encontrar 
Josafá. Clara se surpreende 
ao saber que todos acredi-
tam que ela esteja morta. 
Gael se irrita com Renato 
por tratar Tomaz como filho. 

PEIXE AO LEITE DE COCO

TEIXEIRA MENDES CONTA

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

O Ladrão e o Político
O ladrão foi assaltar um político:

- Passa o dinheiro!
- Calma! Calma! Eu sou deputado.
- Ah, nesse caso! Passa o MEU dinheiro

INGREDIENTES
1 Kg de cação ou merlin
1 pacote de creme de 
cebola

1 vidro pequeno de leite 
de coco

MODO DE PREPARO

Passe as postas do 
peixe no creme de 
cebola, coloque-as em 
um refratário

cubra com o leite de 
coco e asse em forno 
médio por 25 minutos
Depois é só se deliciar
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Seu anúncio 
também é visto 

no Jornal 
Gazeta do Estado

Classificados&Editais (62) 3249-8883
editais@gazetadoestado.com.br

IMÓVEIS

“Vende - se uma casa 
com 3 quartos, sendo 
um suite, 1 banheiro 
social, sala, copa, co-
zinha, área de serviço e 
garagem, com terreno 
de 360 m2, na Rua 37, 
Qd. 22, Lt. 18, Itaguai 
II. Cel. 62 9 9125-5819 
(claro/WhatsApp) falar 
com Elias Gonçalves.

3 Lotes Bairro Itapoã 
Aparecida de Goiânia - 
R$255.000 - 1º: Rua E Qd 
13 Lote 23 - 2º: Rua E Qd 
13 - Lote 25 - 3º: Avenida 
Circular nº24 Quadra 13 
Bairro Itapoã - Ap.de Goi-
ânia. Perto do Anel Viário. 
Só vendemos os 3 juntos. 
Ficam numa esquina, as-
faltado e calçado. Falar 
com Érika 98132 4234 ou 
Frank 99104 1316

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
FUNDO  MUNICIPAL  DE  SAUDE  DE  CAVALCANTE-GO  -  CNPJ:
11.271.704/0001-15  torna  púbico  que  requereu  junto  a  SECIMA,  a
Licença  de  Instalação  –  LI  e  Licença  de  Funcionamento  -  LF,  para
Laboratório  de  análises  clínicas,  para  o  Laboratório  Municipal  de
Cavalcante,  Avenida  Elias  Jorge,  QD.68  s/n,  Bairro  Cavalcantinho,
Município de Cavalcante-GO, CEP: 73.790-000.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
FUNDO  MUNICIPAL  DE  SAUDE  DE  CAVALCANTE-GO  -  CNPJ:
11.271.704/0001-15  torna  púbico  que  requereu  junto  a  SECIMA,  a
Licença  de  Instalação  –  LI  e  Licença  de  Funcionamento  -  LF,  para
atividade Hospitais, sanatórios, clínicas, maternidades, casas de saúde,
postos de saúde e policlínicas para o Hospital Municipal Dr. Francisco
Domingues  de  Souza,  Avenida  Elias  Jorge,  QD.68  s/n,  Bairro
Cavalcantinho, Município de Cavalcante-GO, CEP: 73.790- 000.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
 

DOMINGOS PEREIRA DA SILVA CPF: 578.069.261-00 torna público
que RECEBEU da Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Minaçu a
Licença Operação LO N.º 012/2017 – Processo n.º 25323/2017 – para
Extração de Areia de Sequeiro - na Fazenda Lua Nova (- Rodovia GO 241
- Zona Rural do Município Minaçu – GO.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
 
DOMINGOS PEREIRA DA SILVA CPF: 578.069.261-00 torna público
que RECEBEU da Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Minaçu a
Licença  Prévia  e  de  Instalação  LPI  N.º  004/2017  –  Processo  n.º
25323/2017 – para Extração de Areia de Sequeiro - na Fazenda Lua
Nova (- Rodovia GO 241 - Zona Rural do Município Minaçu – GO

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
 
DOMINGOS PEREIRA DA SILVA CPF: 578.069.261-00 torna público
que recebeu da Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Minaçu a
Licença Prévia e de Instalação para Guia de utilização N.º LPI º004/2017
– Processo n.º 25323/2017 – para Extração de Areia de Sequeiro - na
Fazenda Lua Nova - Rodovia GO 241 - Zona Rural do Município Minaçu –
GO.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
 

DOMINGOS PEREIRA DA SILVA CPF: 578.069.261-00 torna público
que RECEBEU da Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Minaçu a
Licença  de  Operação  para  Guia  de  Utilização  LP0  N.º  012/2017  –
Processo n.º 25323/2017 – para Extração de Areia de Sequeiro -  na
Fazenda Lua Nova - Rodovia GO 241 - Zona Rural do Município Minaçu –
GO.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
Tecno Nutrição Vegetal  e Biotecnologia Ltda,  inscrita  no CNPJ:
18.371.566/0004-38, localizada na Rua Oliveira Cruvinel, Qd. 03, Lt 07,
Nº 56, Bairro Primavera, Rio Verde -GO, torna público que requereu
junto a Secretaria Municipal de Meio Ambiente da cidade de Rio Verde -
GO  –  SEMMA,  a  Licença  de  Instalação  e  Funcionamento  do
empreendimento para a finalidade de Comércio atacadista de defensivos
agrícolas, adubos, fertilizantes e corretivos do solo. 
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JOAO BATISTA PERIGOLO-TABELIAO

RUA FLORENTINO CHAVES, 197, QUADRA 73, LOTE 28

TABELIONATO DE PROTESTO DE TITULOS DE LUZIÂNIA-GO

EDITAL   LUZIÂNIA GO   12-dez-17

JOAO BATISTA PERIGOLO, Tabeliao de Protestos de Titulos desta Comarca de Luziania / GO, faz saber a todos quantos o presente edital virem ou 

dele conhecimento tiverem, que foram protocolizados para PROTESTO nesta serventia extrajudicial, situada na Rua Florentino Chaves, 197, quadra 

73, lote 28, centro, os seguintes titulos:

Protocolo :  508441           01/12/2017    Valor:R$  1.578,30  Vencimento: 22/11/2017     Nº TÍTULO:  129181 1

Documento:CNPJ  20979911000110 Espécie: DMI  SACADO OLIVEIRA DISTRIBUICAOAO LTDA ME

APRESENTANTE     BANCO BRADESCO SA

Protocolo :  508448           01/12/2017    Valor:R$  6.510,00  Vencimento: 23/11/2017     Nº TÍTULO:  592

Documento:CNPJ  20979911000110 Espécie: DMI  SACADO OLIVEIRA DISTRIBUICAO LTDA ME

APRESENTANTE     BANCO BRADESCO SA

Protocolo :  508454           01/12/2017    Valor:R$  157,02  Vencimento: 27/10/2017     Nº TÍTULO:  000613382B

Documento:CNPJ  26764070000100 Espécie: DMI  SACADO FRANCINETE DA SILVA ME

APRESENTANTE     BANCO BRADESCO SA

Protocolo :  508567           04/12/2017    Valor:R$  3.454,70  Vencimento: 19/11/2017     Nº TÍTULO:  116716001

Documento:CNPJ  20979911000110 Espécie: DMI  SACADO OLIVEIRA DISTRIBUICAO LTDA ME

APRESENTANTE     BANCO BRADESCO SA

Protocolo :  508572           04/12/2017    Valor:R$  195,00  Vencimento: 26/11/2017     Nº TÍTULO:  PA2091TM

Documento:CPF  70175810168 Espécie: DMI  SACADO TEMISTOCLES PINTO LIMA JUNIOR

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508574           04/12/2017    Valor:R$  235,00  Vencimento: 10/09/2017     Nº TÍTULO:  1010101

Documento:CPF  70637817150 Espécie: DMI  SACADO DANIEL SANTOS DA SILVA

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508579           04/12/2017    Valor:R$  455,86  Vencimento: 22/11/2017     Nº TÍTULO:  00970241 2

Documento:CNPJ  04174771000156 Espécie: DMI  SACADO AGRONUNES PRODUTOS AGROPECUARI

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508582           04/12/2017    Valor:R$  816,23  Vencimento: 15/11/2017     Nº TÍTULO:  00975429 4

Documento:CNPJ  17232027000102 Espécie: DMI  SACADO TIGRAO DA CONSTRUCAO LTDA ME

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508583           04/12/2017    Valor:R$  919,55  Vencimento: 22/11/2017     Nº TÍTULO:  00963623 3

Documento:CNPJ  04174771000156 Espécie: DMI  SACADO AGRONUNES PRODUTOS AGROPECUARI

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508584           04/12/2017    Valor:R$  931,51  Vencimento: 22/11/2017     Nº TÍTULO:  00981274 2

Documento:CNPJ  17232027000102 Espécie: DMI  SACADO TIGRAO DA CONSTRUCAO LTDA ME

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508597           04/12/2017    Valor:R$  1.461,43  Vencimento: 10/11/2017     Nº TÍTULO:  10041117

Documento:CPF  21962693791 Espécie: DSI  SACADO CARLOS CESAR MEDEIROS

APRESENTANTE     BANCO SICREDI

Protocolo :  508598           04/12/2017    Valor:R$  157,55  Vencimento: 10/11/2017     Nº TÍTULO:  102017/302

Documento:CPF  68898061153 Espécie: DMI  SACADO EMILENE FLORES DE SILVEIRA

APRESENTANTE     BANCO SICREDI

Protocolo :  508620           04/12/2017    Valor:R$  633,25  Vencimento: 24/11/2017     Nº TÍTULO:  4452

Documento:CNPJ  21507940000141 Espécie: DMI  SACADO LIGIA GARCEZ DE MORAIS SILVA LIG PHARMA EIRE

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  508627           04/12/2017    Valor:R$  991,00  Vencimento: 23/11/2017     Nº TÍTULO:  RN80846/2

Documento:CNPJ  25053802000190 Espécie: DMI  SACADO IGREJA EVANG ASSEMBLEIA DE DEUS DA CI

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  508643           05/12/2017    Valor:R$  350,00  Vencimento: 12/11/2017     Nº TÍTULO:  2697/1

Documento:CNPJ  27002585000135 Espécie: DMI  SACADO OCIDENTAL MOTOS LTDA ME

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508644           05/12/2017    Valor:R$  350,00  Vencimento: 27/11/2017     Nº TÍTULO:  2697/2

Documento:CNPJ  27002585000135 Espécie: DMI  SACADO OCIDENTAL MOTOS LTDA ME

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  508723           05/12/2017    Valor:R$  157.642,05  Vencimento: 24/11/2017     Nº TÍTULO:  182

Documento:CPF  45440034900 Espécie: DMI  SACADO JOSE TIECHER

APRESENTANTE     CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF

Protocolo :  508729           05/12/2017    Valor:R$  461.360,13  Vencimento: 22/11/2017     Nº TÍTULO:  181

Documento:CPF  45440034900 Espécie: DMI  SACADO JOSE TIECHER

APRESENTANTE     CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF

Protocolo :  508733           05/12/2017  RG  Valor:R$  1.495,08  Vencimento: 13/11/2017     Nº TÍTULO:  S/N

Documento:CPF  80312853300 Espécie: CCV  EMITENTE JOSE NILSON DE SOUSA

APRESENTANTE     GOIS IMÓVEIS E EMPREENDIMENTOS IMOBILIPARIOS LTDA

Protocolo :  508734           05/12/2017  RG  Valor:R$  2.541,49  Vencimento: 26/08/2017     Nº TÍTULO:  101028677

Documento:CPF  02718210192 Espécie: CCBI  EMITENTE CRISTINA CAMARGO DE SOUSA

APRESENTANTE     PORTAL DE DOCUMENTOS S/A

Protocolo :  508735           05/12/2017  RG  Valor:R$  32.249,84  Vencimento: 08/04/2016     Nº TÍTULO:  283081791

Documento:CPF  26314371104 Espécie: CCBI  EMITENTE FERNANDO ANTONIO MONTANDON FERRAZ

APRESENTANTE     PORTAL DE DOCUMENTOS S/A

Protocolo :  508736           05/12/2017  RG  Valor:R$  2.128,56  Vencimento: 21/07/2017     Nº TÍTULO:  298584212

Documento:CPF  03847946102 Espécie: CCBI  EMITENTE RODRIGO MOREIRA DA SILVA

APRESENTANTE     PORTAL DE DOCUMENTOS S/A

Protocolo :  508737           05/12/2017  RG  Valor:R$  6.384,00  Vencimento: 07/05/2017     Nº TÍTULO:  11436/01

Documento:CPF  01243457600 Espécie: DM  SACADO ADRIANO JOSÉ DE SOUSA

APRESENTANTE     IRRIGAÇÃO PENAPOLIS IND E COM LTDA

Protocolo :  508738           05/12/2017    Valor:R$  28.147,00  Vencimento: 30/09/2016     Nº TÍTULO:  09990

Documento:CPF  01243457600 Espécie: DM  SACADO ADRIANO JOSE DE SOUSA

APRESENTANTE     IRRIGAÇÃO PENAPOLIS IND E COM LTDA

INTIMO-OS  a virem pagar em cartório os títulos acima, ou apresentarem as razões por que não o fazem, no prazo máximo de 01(um) dia útil, a iniciar 

no primeiro dia útil após esta publicação, sob de pena de protesto. E para que ningúem alegue ignorância, expediu-se este edital, com base nos artigos 

13 c/c 15 da Lei nº.: 9.492, de 10/09/97, que será afixado nesta serventia e publicado no jornal  "GAZETA DO ESTADO", que se edita em Goiânia-GO, 

ficando os devedores intimados do protesto caso ocorra. 

NÃO FAÇA DEPÓSITO NA CONTA DE TERCEIROS. ESTE CARTÓRIO NÃO ENTRA EM CONTATO VIA TELEFONE!

NOTA DO TABELIÃO
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PASSATEMPO

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 18

AADO

PANTURRILHA
SONAREGET

SOLOTIGRE
TOARRIAR

COAGIDOBR
ODOIACIDO

ECHATOXS
OCIOVIPIA

OOLIVREN
CONFISCODOI

TMOVET
REPENTISTA

COMUMUNTAR
LNIHTRI
ENERGUMENO

Formato
do esqua-

dro de
pedreiro

Trepadeira
que reves-
te muros

Solução
ecológica
para os
lixões

A "barriga
da perna"

(Anat.)

(?) e Eu-
frates: rios
da Meso-
potâmia

Revista
como a

do Chico
Bento

Anno
Domini
(abrev.)

Angenor
de Olivei-
ra: o Car-
tola (MPB)

Descer 
(o que
estava

suspenso)

O estilo do
chefe dis-
ciplinador

511, em
algarismos 
romanos

(?) sulfúri-
co: é usa-
do em de-
tergentes

Período
útil ao

processo
criativo

É chamado
de "peão",

em
Portugal

A entrada
em

eventos
gratuitos

(?)
batismal,
vaso da
igreja

Olívia
Ortiz,

atriz por- 
tuguesa

Situação 
do culpado,
na "pizza"
política

"Nota", em
abrevi-
aturas

literárias

"(?)
guarda!", 

interjeição
da esgrima

(?) Sader,
cientista
político

Saia de 
dançarinas

de balé
clássico

Está
(abrev.)

Direção da
agulha da
bússola
(abrev.)

Magro,
em inglês

"Interna-
tionale",
em FIFA

e FIA

Carregado
de tristeza

(fig.)

Efeito (?):
é proibido

a leis
recém-aprovadas

(?) ou digital: opções de pedal
de guitarraLocal designado

para monitoramento
policial

(?)-novo:
réveillon

Detector 
submarino

Forçado 
(a algo)

Apresen-
tação sem
aparelhos,
na ginástica

Sucesso
do Charlie
Brown Jr.

Improvi-
sador

musical,
comum no
Nordeste

Boçal
(fig.)

Senso (?):
opinião
popular,
sem pro-
fundidade

crítica

Danosa
Cobrir (o
tabuleiro)
com óleo

Líquido
antis-

séptico

Maçante;
entediante
Imposto

financeiro

Causa 
sofrimento
(?) Diesel,

ator

3/iof — vin. 4/emir — thin — tutu. 5/sonar.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

Não existem 
ideias idiotas, 
existem ideias 

na cabeça 
de idiotas.

O ritmo cotidiano 
dá um trabalho que 
as pessoas nunca 
imaginam devida-

mente, a proporção de ener-
gia e desgaste que provoca 
é algo que, no futuro, sua 
alma precisa dimensionar 
com mais sabedoria. Tudo 
pode ser divertido.

Algo precisa ser 
feito, mesmo que 
de forma imper-
feita. Neste mo-

mento é infinitamente 
melhor agir e falhar do 
que falhar por nada fazer. 
Assuma seu papel, tome 
a iniciativa e não tema fa-
lhar. Siga em frente.

Diversas mudan-
ças precisarão 
acontecer antes 
do que você ima-

ginava que seriam necessá-
rias. Há uma aceleração em 
marcha que afeta a todas as 
pessoas, cada uma delas 
terá de absorvê-la no âmbi-
to de sua competência.

Assuntos muito in-
tensos precisarão 
ser debatidos, as-
suntos que mobi-

lizam emoções muito for-
tes. Neste momento não há 
como não ter clareza sobre 
as divisões que se estabele-
ceram na sociedade huma-
na. As coisas são como são.

Há manobras que 
precisarão ser 
postas em marcha 
independentemen-

te de você não ter certeza 
quanto aos resultados. Se 
nossa humanidade pudes-
se ter certeza a respeito de 
tudo não existiria espírito de 
aventura algum.

Talvez você não 
esteja medindo 
devidamente o 
impacto de cada 

atitude que toma, mas as 
pessoas servem de espelho 
para isso. Portanto, em vez 
de você se contrariar com 
as reações, utilize-as para 
modular sua intensidade.

Todas as coisas 
que sua alma quer 
verdadeiramente 
fazer, ou são proi-

bidas ou não estão dispo-
níveis de imediato. Isso, 
em vez de fazer com que 
o fervor diminua, pelo con-
trário, parece incentivo a 
mais para realizar.

A verdadeira guer-
ra não consiste 
em uns contra os 
outros, mas nas 

alianças que cada um dos 
lados faz para fortalecer-se. 
Você precisa articular-se de 
forma política, mesmo que 
essa palavra, na atualidade, 
pareça insulto.

É tudo ou nada! 
Certamente sua 
alma preferirá 
apostar em tudo, 

mas corre o risco de levar 
nada, ou menos do que 
isso. Porém, afinal, importa 
levar uma vida pacata ou 
passar para a história como 
alma lutadora?

As opiniões pre-
cisam ser divul-
gadas, mas tendo 
o cuidado de res-

peitar as diferenças. Po-
rém, quando suas ideias 
não sejam devidamente 
respeitadas valerá a pena 
atuar com firmeza, mas 
sempre com elegância.

Os movimentos 
que se tornaram 
imprescindíveis 
são verdadeira-

mente arriscados, porém, o 
destino sempre é resultado 
das necessidades que se 
colocam em marcha e de 
como nossa humanidade 
faz para supri-las.

No caso de sua 
alma não dispor de 
todo o fervor ne-
cessário para en-

trar em ação, como o tempo 
atual não pode ser vivido 
como qualquer outro, a vida, 
mediante seus mistérios, 
trará até a você alguém de 
caráter motivacional.

Snoopy
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